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MOBirroBtn—«M ti M MlUtre II 
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"elopíjae (k SSl 
B«o atente* íeaia folha oa Ira t 
No Íüií-Dr. bula da OMUO, n a Rlacboelo. 

18. <*» II Jm manH t «ma án MrtM). 
«IKTOS-Joiííh» Mearas J*nlW> 

EM TADM**—ilvaro Otierr». 
Bm PiBioiCÀBA—l*M*ts Lula. 

Á g u a i n g í e z a d e G n t i t ã d o 
toalca, airthrebrlle eperltiVt, MnetAole ve-
hltnlo para admlnlitraoçio i*i iaba lodnradoa a 
BilealoaoB prtv*»uv» loa deBarranJoa gaatre-
-'-inetetUBalet. 

A C E N T R A L 

Isima rpciamàpjó d dlrj-
íolcctotáho da, Iiidüatflá, 

ft. Bettenoonrt Rodrigues 
„ Faoaldada da Medicina ds Parta 
Membro da n u » ala Beai da< BchaaUa H LlabOa 

OBoW da isa*eala «e fna»a 
BmMtndm Baa «a Liberdade, 148. 
CtmMuUorio—Raa 15 d* Korembro, B, w 

awlo-iia. 
_ Fttfphoné—601. 

B A N H A A V E S T R U Z 
Analyaada e approrade pG]« Junta da hyrta 

Ba ú» capital do Bttado do Rlo-Qrande do Sal 
Única que nfto contém parttcnla alguma dt 

graxa, sebo on qualquer ontra mataria gordu< 
roa», noclra iaaàde doa cooimaf' — 

tM MU banhe de Recommenda-se o coaaaaae 
I,* qualidade. 

LAIBOU OBBAI, 
t — BUB da Quitanda — S 

S. PAULO 
Obras completai do hllecldo dr. Lula de 

Caatro, antigo redactor do «Jornal do Conmer-
cio». 5 Tolumea, 16(000. A' venda seita typo-
grapbla. Pelo oorrelo, 17(000. 

A l f a i a t a r i a 
BOÜPAS BRANCAS PARA HOMENS 

BUB 15 de Novembro, n. 1 
Daniel d'Abrea » Comp. 

B l i a l r M . H o r a t o 
• nm depoiatlvo Indígena. 

Cura toda a syphills. 
Caia o rhermatismo. 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
IIKVIÇO ESPECIAL 08 "COMHERCIO DE SÍO PAULO,, 

RIO, 28 
Oiuaou profunda sensação a sus-p*. a d ? a fexpressos para S. Paulo. 
A dl»rrv

aéa epldemlca cholerifor-
ma a» i} 0 u a população da Cachoeira, 
S«??B'IO< Rezende, Divisa e Campo-D e - o , manifestando-se um ou outro 
<*aso em outras estações. 

Regressaram hontem os médicos 
Bodré e Fajardo, do Instituto Sanita-
rio, trazendo elementos para analy-
ses bactereoloricas. 

O primeiro daquelles clínicos, os 
ministros do Interior e da Industria, 
o dr. Francisco Castro (director do 
mesmo Instituto) e mats tarde o dr. 
Prudente conterenclarsm longamen-
te, adoptando activas providencias 
para Isolar os enfermos e desinfe-
ctar rigorosamente os logares asso-
lados. 

Já hontem o dr. Prudente telegra-
phára de Petropolis, interessando-se 
Sara qne a enfermidade fosse debel-

ada. 
— Os vapores do Lloyd sahirão nos 

d ias 2, 12 e 22 para o Sul e 10, 20 e 
80 para o Norte. 

— Está confirmada a perda total do 
• a p o r -Mathilde-. 

—Foram sepultadas hontem 35 pes-
soas. 

— Chegaram duas mil espingardas 
Mauser, modelo hospanhol, para a 
força policial de Minas. 

— Parte amanha, por Santos, para 
S. Paulo o sr. Moreira e Silva. 

— Apresentaram-se ao chefe de 
policia 14 policias secretos, que es-
tavam em serviço no palaclo do go-

, Terno. 
— Do primeiro de dezembro em 

deante o governo de Minas proce-
derá a cobrança integral de 11 »/„ so-
b re o café. à sua chegada às estações 
desta capital, para o que Jà tem pro-
videnciado. 

— O Senado, em sessão secreta, re-
jeitou a nomoaç&o do sr. Poroiun-
cula para nosso ministro na Áus-
tria, approvando a dos srs. Abbot, 
n a Republica Argentina, e Llsbòa, no 
Paraguay. 

— O encarregado dos negootos da 
Xtalia offerecerà, em Petropolis, um 
banquete ao governo. 

Quando terminadas a s reformas 
n o palaclo do governo, o dr. Pru-
dente, por sua vez, banquetearà o 
corpo diplomático. 

— O sr. l fedeiros pediu, na Gama-
ra , que fosse nomeada uma commis-
Bão para estudar, durante as ferias 
parlamentares, a melhor organisa-
ção do Montepio dos empregados 
públicos. 

— Cambio: 
Bancário, 11 1/4 a 11 5/16: 
Particular. 11 8/8 a 11 B/16. 
Soberanos: 
Vendedores, 21(300. 
Compradores, í l f . 

.llces de 5 •/o. 1:048$ a 1:049*. ApOll 
Ditas de 4 « /1 :212$. 
Acçftes da Sorocabana, prolonga-

mento, 30». 
(Do nono corrttpomdenll) 

RIO, 26 
A Oamara approvou, em terceira 

dlsoussto, o orçamento da Fazenda, 
com a emenda seguinte, entre ou-
t ras : 

Auotorisar o governo a pagar pe-
lo Thesouro aos Estados as despe-
sas feitas com a revolta. 

— No Senado foi approvado o pro-
Jecto da Oamara, prorogando o adia-
mento da exeouç&o da lei sobre a 
navegação de cabotagem. 

— O general Leite ae Castro man-
dou elogiar o gerente do Hotel das 
Palnelras, pelo esplendido «pio-nlo» 
que organlsou. 

— O calor tem augmentado. 
{Do nono corrttpondntt) 

BArvTOS, 26 
Oafé : 
Vendai, 8.090 saooas, ao preço de 

12t. 
Entraram 17.742 sacoas. 
—A Alfandega rendeu hoje réis 

71:681(778. 
A Beoebedorla, 5:595(184. 
—Cambio : 
Banoario, 11 7/16 ; 
Particular, 11 1(2. 
— Entraram hoje neste porto os va-

pores : 
Allemko "Antonioa", procedente 

do Bio-Orande. com earga em t r sn-
"17! 

urgo 
com vartos 

Nacional 
Alegre, me ima l 
* O. 

Sahlram i 
Vapor aaolonal "Ouanabara" , para 

o Rio, oom vários aeneros | 
Vapor Inglês "SncUnd Prlnoe" 

para Buenos-AIres, Idem | 
^ a p o r lnglez "Pascal" , para N«w-
York. oom os fé l 

Brigue lnglez ' 'Bellanchand», para 
ViBOt em lastro | . 

Saroa norueguesa "Bsalwat", para 
Barbadas, cotn vários (eaeroa 

(l/u I 

do Blo-Orande. com oarga em 
alto. a Bd. Joahston A C.: 

Allemão "Ondlna", de Bamb\ 
' i cenaros, aos mesmos; 

"Quanabarc", de Porto-
s sma | oarga, a Belmarço 

MOOOOA, 16 
A chapa amerloanlsta 

acu e^Uçao Mvo uo n^uaiol. 
nenhuma 

ao município asm 
ido plano do psrU-

IOP nji 
i01 

iaça<) « Übfas Publioae, roiativameil-
to A B. P. Contrai do Brasil, oujo 
desmantelamento dovo attrahlr espo-
olalmento as vistas de s. exo., pois é 
mister reorganisar nos moldes antigos 
o serviço da principal artéria.do noa-
H ^ t e ü i a do viaçâô fofreá, do móíjo 
h teconiJuistAr a jüsta nonicadá do 
que óatfòk» gosotl—verdadeira iiiatl; 
tuijüó módelò. ijlté P|4diA >IVall9& 
ttbhl tô Riftlâ importantes terro-vias 
enropéas. 

De alguns annos a esta parte todas 
as reformas naquelia estrada tõm sido 
para pelor. O recebimento de merca-
dorias, oonstantemente Interrompida, 
pela impossibilidade) de dár-lhos táélo, 
A falta dó faateiiai fodftHtO, tiaüsã ao 
íommeroit) prejuízos de oonsequenclas 
fáceis de avaliar. 

0 transporte das malas do correio 
e de passageiros peioron de modo 
considerável, pelo accresoimo absurdo 
de mais tres horas de viagem entre 
este capital e á da ftoprtbllrA. 

Além dlseô, para aggravar mais a 
situação, os empregados da deiltttl 
procedem, oom raras e honrosisslmas 
fexcepçóosi em Constante b|$üsÍ$fio aos 
interesses tfo publico, parecendo que 
o faaem lio Intuito de augmentar o 
descontentamento geral que vai la-
vrando no pale pela falsa noçio oom 
qne o funccionaíismo offlclal oompre-
hende o* seta devores. 

A reclamação que temos hoje a 
endereçar a s. esc. versa «obre a re-
cente exigencla, na agencia desta ci-
dade, de ser cada encommenda a des-
pachar acompanhada de tros guias, 
choias pelo remottente. 

Para explicar o absurdo da inno-
vaçfto, ailegam o» empregados a es-
oasseí do pessoal. 

Se tal prática foõse estabelecida por 
qualquer empreza particular, o respe-
ctivo fiscal havia de intervir necessa-
riamente de modo a forçal-a a ter pes-
soal necessário a todo o serviço de 
expediente, inclusive o do despacho de 
encoramendas. 

Como se trate, porém, da Central, 
até agora dirigida pela vontade au-
ctoritaria de um director que julgava 
nao ter do prestar contes de sous 
actos a quom quer que fosse, o caso 
muda do figura e só a vontade ener-
gica e efflcaz do exem. secretario da 
ViaçSo conseguirá fazer entrar nos 
eixos a desconjunctada caranguejola. 

12' o que esperamos confladamente. 

E x p r e s s o d o R i o 
Escreve-nos o sr. major Antonio 

Francisco Lopes, digno agento da es-
taçfto do Norte : 

•Communico a essa iliustrada *e-
dacçSo que, por ordem superior, esta 
suspenso o trafego entre as estações 
de Lorena o Barra do Pirahy, ejn 
consequencia da epidemia que infe-
lizmento esta grassando naquelle tre-
cho. 

Picam os trens circulando sómente 
entre esta capital e Lorona». 

—Apozar de se tratar do simples 
cholerina, cuja existencia nas margens 
do Parahyba se assignalou ha perto 
de um moz, a .'mortalidade tom sido 
do 20 °/o, o que justifica plenamente 

rigor oxcepcional das medidas do 
isolamento adoptadas. 

—Mal chegou a noticia da interru-
pção do trafego ao conhecimento do 
coronel José Ferreira da Costa, activo 
administrador dos Correios deste Es-
tado, s. s. solicitou da Buperintenden-
cia da São Paulo Railuxiy um carro 
especial para a conducçao das malas 
e telegraphou para Santos informan-
do-se do dia da sahida mais próxima 
de vapores para o Rio, pois que to-
das as communicaçOos daqui para a 
capital federal se farão pela via ma-
rítima. 

Graças á prompta resolução daquol-
le honrado funccionario, hoje mesmo, 
k noite, se fecharão malas para o Rio, 
pelo vapor Olinda, recebendo-se re-
gistrados até ás 0 horas da tardo e 
correspondência ordlnaria até à meia-
noite. 

Pareco-nos que a única medida a 
adoptar pelo governo da União, pe-
rante esta emergencla, é fretar dons 
vapores para o transporto do ma-
las, passageiros e mercadorias en-
tre o Rio e Santos e vice-versa, de 
modo quo saia diariamente, a hora 
certa, um vapor do cada um daquel-
les portos, estabelecendo a São Paulo 
Railtray horário especial, do accórdo 
cora a chegada dos vapores. 

Esta capitei não é mais a qne foi 
nos memoráveis tempos do São JoU 
e da Santa Maria. 

Sempre os dofmazoloel 
Continuam amontoadas na rua Ma-

rechal Deodoro, do mlrtura <-om lixo, 
terra, garrafas quebradas e outras lm-
mundiclas, as pedra* tirada* ha dias 
do passeie do prédio n. 40. 

Toda * gente que por alll passa en 
xerga o dearnazcío da fiscalissç&n mu 
niclpal e commenta o como merece. 

Be fosse lá para a* bandas da Mo-
óoa ou d* Poete Grande, nfto causaria 
etpecle, mas aqui, mesmo no centro 
da cidade, já 6 relaxamento 1 

- N a ladeira Joio Alfredo, junto á 
rua 26 do Março, ha um buracfto, 
aberto pela* águas plnvlaes, onde pó 
de dowpparecor um homem. 

Nto é de hoje que alll rxl*t« squel 
1* ameaça aos transeuntes • vehlcu 
Io». Começou ha mais de me* e vsl 
sempre segmentando snf montando alé 
que o concerto, Insignificante, ao prln 
ciplo, exija o dlcpondlo da algumas 
o e ^ k i u de mil rélf. 

•kMlm se esbanja o dlnhflro tlhalo 
eom desfsçate* rrlmlnoMl 

Oonvem que ** auetoridade* 
tarlss também vejam equlilo. Hontem. 
eom a soalheira, trMandsva R a rho 
torln* anda perto I 

Sorte grande. 
A cana DoUvaca vendeu o bilhete a 

quo tocou o prêmio do 16 conto* na 
loteria de Mina*, ektrahlda honteá. 

Pareço quo *qu«Ua cata Wnolon* 
ulilsooltar ioda* u graAdw. 

Aaiim i(\|a. ^ 

Por Mta AbMluta dn espaço, dol 
xamo* para amanbA a oontlouuio 
da HUturia ia Hwitta • o secundo 
artigo solir* o Lyttu ia t a / m b 
rot ia, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

CARTAS PARISIENSES 
(tiòHÍinüdcío'1 

f de ttrit»Órt 
Sahlndo do recinto da Camara e po-

notrando no Ministério da Guerra, va-
mos encontrar um triste oscandalo, 
que tom sido largamente commentado 
peja^ imprensa e impressionou a opl-

Há diàs esp 
boato de cjjio 

molIVu utídsa pristto era uto grave, que 
o ministro da Guerra guardava o si-
lencio mais absoluto, nto querendo 
que a menor lndiscroç&o transpirasse 
cá fóra. Mas vllo lá guardar segredo em 
Uma teria onde oS.jorflaoí cultivam 
com eSpíSchil Btfldáàtí eíactdtüerttó ti 
(?etk)i'o ludiscreçio I 

Por maior segredo que se guardas-
se, bastaram 48 horas para quo sou-
béssemos, e oomnosco a Europa In-
teira, que o offlolal preso se ohamava 
Alfredo DreyfuB e que esto era aocu-
sado de tof vendido á Italla papel* de 
gfande importancia sobre a nloblllsa-
çao do exereltd ffaneeí. Acoreseed-
tou-sé que eram divida* de jotfo que 
d tinham impeilido a esse aeto dé 
traição. 

O nome Dreyfus é muito conhecido 
em Paris. O offleiál, que pertença a 
uma família muito rica, tinha sido 
sempre corroctlsslmo e feito estudos 
brilhantes. Nto havia na sua vida um 
só aoto reprehenslvel, e eile só podia 
ter um defeito, para o* anüsemitas, 
está olaro: ser judeu. 

Nfto se atinava, pois, oom a causa 
dessa vergonhosa traição, quando 
nm jornal veiu derramar luz sobre o 
caso, attrlbulndo-a a . . . uma mulher. 
Diz, com effeito, o XIX Siècle que o 
srs. Dreyfus travára relações, em Ni-
ce, o anno passado, com uma serpen-
te que tomára as apparencias da viu-
va de um general italiano. Em Paris, 
a sujeita mudava oonstantomente de 
hotel e de nome. Era, ora princeia, 
ora marqueza, ora baroneza, e esta 
série de títulos custava caro ao sr. 
Dreyfus, que, com o coração atraves-
sado pela famosa setta do Cupido, ia 
satisfazendo todos os caprichos da 
amante, sem sequer desconfiar que ca-
hira nas mãos de uma espiona. Conti-
nuou a comedia mezes, até qne, um 
dia, vendo qne o amanto não lhe po-
dia dar 10.000 francos de que dizia 
precisar, lhe pediu em troca uma in-
formação, um papel insignificante, pa-
ra satisfazor a família, amiga da 
Franca, que assim o exigia para oon-
ceder-lhe o seu perdão. 

Se a justiça tem uma venda nos 
olhos, o amor tem duas, nma por oi-
raa da ontra. De outra fôrma não se 
pôde comprehender como o sr. Droy-
fus cahiu nesta armadilha grosseira e 
fosso entregando todos os documen-
tos quo possuía, se éque esta versão 
é exacta. 

Invorosirail não é. Se a mulher é 
anjo, também é demonio. Não admira, 
pois, que o amor, o maldito amor, te-
nha pregado mais este terrivel peça. 
Mas convém aguardar os aconteci-
mentos, e só depois de esclarecidos 
todos os pontos é qne se poderá dizor 
ou não pela billionessima vez: Chtr-
chtt la femme. 

A vida já é theatro de dramas bem 
tristes. Mas os dramaturgos, ao pas-
sai-os para o theatro, oostumam com-
plicai-os. 

Ha pouco tempo tivemos no Am-
bigu um drama cujo bnredo se perdia 
era uma série de crimes, La Fite Prin-
tempi, que, qual fada de magioas, foi 
pelo porão abaixo. Agora temos, mes-
mo ao lado, na Porte-Saint-Uartin, 
outro drama também complicado—Sn-
bre au clair /—mas este foi mais fe-
liz do que o outro : teve um iuccet-
tão (desculpai este bar batismo ou, an-
tes, esta barbaridade, ó vós, puri*-
tas da vossa língua I) 

Nem por sombras aoóde-me à men-
te dar ao leitor uma analyse do en-
redo, baseado, como o de milhares de 
peças, em um erro judiciário. Bastará 
dizer que Sabre au clair I deve o seu 
enorme acolhimento a dons factos : 
primeiro, a ter duas ou tres sltuaoOes 
altamente dramaticas esmalto bom 
aproveitadas pelo auotor ; segundo, ao 
passar-se a acção no quartel dum re-
gimento de cavallarfa, pondo em sce-
na, com realismo crú, os diversos opl-
sodios da vida militar, que aqui inte-
ressam muito, visto todo francez ser 
obrigado ao serviço militar. Tanto 
basta para que omprezario e auetor 
embolsem bem bôas quantias durante 
todo o inverno, pois que a peça, pe-
las apparencias, vai ficar em scena 
durante quatro ou cinco mezes. 

Mas vejo que ainda não disse o no-
mo do feliz auetor, tanto mais que 
eile deve ahl ser oonhecldo dos ama-
dores e amadoras do romanoes-folhe-
tins : é o sr. Júlio Mary, qne já o an-
no passado enriquecéra com o seu 
drama O Rrgimento. Exousam. porém, 
os nosso* arranjadores de peças com-
prar as obras desse senhor, que 
perderão o sou dinheiro: Sabre au 
clair I é um drama original e iné-
dito. Não foi tirado de nenhum ro-
manco, 

(Oontinúa) 

K s t a f o l h a v e n d e - a e , n o R i o , 
n a l i v r a r i a M n n t ' A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8 2 . 

Licor Baupail. 
O famoso medico, a quem a huma-

nidade deve tanto como aos mais 11-
lustres inventores, deixou, entre a* 
innumeraa fórmula* de suas propara 
çOes, a de um Ueòr que rivallsa eom 
a pura Chartrouao ou o legitimo Be-
nedlotlno, onoorrando, porém, proprie-
dades ostomachlcas quo os teu não tom. 

Do eór de topado, transparente, e 
engarrafado oom esmero, servo so à 
sobremesa, ao* cálice*. 

B' multo usado ora França, mesmo 
no* oafé* e restaurantes, porque ooni-
tltuo bebida agradablll**im*. 

Este IloordaJloloeo é Importado dl-
reetamonto polo* *r*. Ponwndo Kstruc 
* 0„ rua de B. Caetano, 70, 

A Beorotarla do Interior daolarou ft 
Dlrectorta da Servioo Sanitário 
fol_auctori«*do o drHaarlque 8 

MMH „ 
( l l a l r n na 
d H S r f t u o o , 

A' apreciação do éfgati «tfdfeiarfâ da 
?Wenda robi8ettomo8 a aegnmte car-
ta,' qpo„u* foi dirigida Del* respeitá-
vel urms m i p h i i l . íeídluand fit 
trus & C„ esperando de I . «íd: fro 
vldencias para a oossação de um abu-
so qne prejudica altamente o nosso 
oommerde t 

<0iPs«lo, 14 de novembro de 1804. 
Sr. redactor do OMi/UtM de 84o 

o 
de feljto, forno*, oomo a de lol, pagar 
o imposto de sabida, oausando-noa, 
porém, enorme surpresa a taxa oom 
que foram pautado* o milho * o feijão, 
de conformidade oom o* recibos jun-
to*, para v. verificar. Como v. sabe, 
d freati ojJrretfte t»0 feijão no nosso 
mercado e de l 2 f a 16* dada 100 li-
tros ; no emtanto, a pauta aValla:tf em 
82S cada 100 litros. O milho é aqdl 
vendido a 71 e 8S oada 100 litro*; en-
tretanto foi pautado em 19$ cada 100 
litro*. 

D ahl conolulrá v. em quanto são 
lesado* todo* aqnelle* qne praeUam 
despachar taes generoe pela Bstrada de 
Ferro Central i 

âeelamando na e»ta<*o éoôri) tal 
differença, a pessoa encarregada da 
cobrança mostron nos a prata e gen-
tilmente prestou-no* toda* a* Informa-
ções : a pauta é feita em Santos, para 
despacho* marítimo*, por nm segundo 
eaerlpturario, qne afflrma por baixo 
delia, em lettra* impressa*, qne aquel-
laa aão a* cotaçóes offlclaes do merca-
do, • qne é o preço pelo qual alo ren-
dido* taes genero*. Assim será, ma* 
•m Santos e não aqui, e, como já te-
mos Junta Commerclal, corretores 
offleiae* e Alfaadegt eom empregado* 
nomeados, n&o vemos porque o com-
mercio desta praça tenha de sujeitar-
se a pautas feitas para Santo*. Ven-
do v. que isto não é justo, ospenuno* 
que, oom o interesse que tem tomado 
por tudo qnanto dl* respeito ao com-
merolo de 8. Paulo, abra um espaço 
em seu oonoeitnado jornal para recla-
mar dos poderes competentes o esta-
belecimento de pauta especial para 
8. Paulo, emandpando-noe da de San-
tos, onde os preços são mui outro* do* 
daqui. 

Agrsdeoendo antecipadamente, eo-
moa eto.» 

E s t a f o l h a v e n d e - a e , n o R i o , 
n a l i v r a r i a M o n t ' A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , S S . 

Ante-hontem de manhã falleceu re-
pentinamente, no largo doe Guayana-
zes, uma pobre sexagenaria, de nacio-
nalidade allemã. 

Esto facto não é de estranhar, at-
tendendo principalmente á temperatu-
ra elevadíssima que tora feito. O que 
admira é que o cadaver alll ficasse 
estatelado no chão, durante tres ho-
ras, como se pertencesse a oão sem 
dono. 

Excellonte policiamento, o de São 
Paulo I 

A's 7 1(2 da noite voltava o cada-
ver da Consolação, conduzido por 
quatro praças de policia: não haviam 
querido recebel-o no Nocroterlo. 

Historia da Revolta 
Tomos no prélo, na livraria Monte-

Alverne, do Rio, a Historia da Re-
volta, não como sahiu publicada nesta 
folha, mas refundida, fornecendo uma 
leitura muito mais ligeira, pela oxpur-
gação de documentos enfadonhos e 
assás conhecidos, e valiosamente en-
riquecida com a reproducçáo de au-
tographos que nos chegaram do Sul. 

Sendo a maior parte da edição des-
tinada aos Estados do Norte e do Sul 
e a livraria* de Lisbóa, Porto e Bue-
nos-Alres, oom que já firmámos con-
traoto, reservamos pequeno numoro 
de exemplares para o nosso Estado. 

O preço do volume de 400 a 600 
paginas será de 5$000 em avulso e de 
4|600 por asslgnatura paga adeanta-
damento. 

Recebem-se desde Já asalgnatura* no 
escriptorlo desta folha. 

O livro devo apparecor até prinoi-
ciplos de janeiro p. futuro. 

Para ser remettido pelo correio, cus-
tará mais 10 «/a. 

Ao nosso presadlssimo amigo Álva-
ro Quorra enviamos sentidos pozames 
polo falleclmento de sua extremecida 
avó, na estação do Quirirlra. 

Foi enviado á Directoria de Serviço 
Sanlterlo o requerimento do sr. Bo-
llsario Caldas, recorrendo da multo 
que lhe foi imposta por exercer ille-
galmente a medicina. 

Concursos. 
Hoje, ás 11 horas da manhã, no 

Oymnasio desta capital, deverão ser 
lidas as provas escriptas, o discutidas 

theses entro os conoorrentes ás 
cadeiras de português e geometria. 

Junta Commerclal. 
A'a nove horas da manhã de hon-

tem, reuniu-se o eolleglo commerclal 
para a eleição de dona deputado* á 
Junta Commerclal. 

Procedendo-se á eleição da meia, 
floou constituída pelos sr*. Antonio 
Lnls Tavares, presidente, e Abilio 
Soares, João Ignaclo Pereira Lima, 
Antonio de Góes Nobre • João Anto-
nio Julião, meearios. 

Peita a chamada, concorreram á 
eleição 311 eleitores; obtiveram vo-
to* os sia.: 

Domingos Loureiro da Orna, 160;, 
Camillo José d* Sampaio, 129; ' 
Pranolieo de Almeida Nobre, 04, e 

outro* menos votado*. 
Tendo o* doa* primeiros obtido 

maluria absoluta, o sr. presidente da 
moaa declarou-os (leites. 

Nto podia Mr melhor a eaoolbs 
do* ar*, oomnwrelant** i os novo* de-
putados, quo Já axrroUm o cargo, 
mostraram sempre tomar a sério o* 
devare* a ali* adttrieto*. ,n 

O S M Y S T E R I O S O 

C O R R E C Ç f l 
{CHiiMação) 

VI 

A odysséa doa presos 
politiooa 

A prtedO do sr, Jonathas Ascagne, 
'«tecto, «foctuada » ao de setem-

i d i t M paSarái/, rtewee «et «on-
tada, tal a sua fextfa-típrtWrY: _ 

De lueto pesado pela morto aó flSíf 
estimado pae e ainda multo abalado 

ilo golpe que soffTéra, tomára nm 
_jnd da linha do Rio-Comprido, afim 
dê ir visitar sua respeitável mãe. Em 
viagem, tdi tlr»do das «ws medita-
fjffétí itír grandes safaritfes que lhe de-
ram ac/tte portrtguezes que se atf^ro-
diam, em oonseqdencW Sé diyefgoil-
olas políticas. Ha grande oonfdsM, pKrar 
o bond, chega a policia, fogem oS 
desordeiros, e um alferes prende o sr. 
Ascagne, levando-o á presença do de-
legado. 

uma voa em presença desta, o al-
ftift» eonfefflDcla eom eile em vos 
bdiiá, úüüAi otadeirbes revistar.o sr, 
Ascagne e depois m i - d Ati rfBoW de 
policia, que o manda reoolher d M 
xadrez, onde já estavam gatunos e 
desordeiros. 

Ahl permaneceu até áa 4 horas da 
tarde do dia seguinte, entrando de-
pois para um carro cellular e sendo 
transportado para a Detenção, onde 
teve de vestir calça de suarto e oa-
misa de algodão numeradas. Foi em 
seguida recolhido a um oublodlo, em 
companhia de malfeitores e vaga-
bundos, permanecendo alli 33 dias. 

0 seu advogado, dr. Magalhães 
Couto, tendo conhecimento do beto, 
requereu habeat-corput o disse-lhe que 
o Tribunal déra a seguinte note: — 
preso político, por ter falado contra o 
governo, em um bond! 

Não é, na verdade, curioso? 
O conde de Biscnccla, do exercito 

austríaco, vein ao Rio em agosto do 
1892, a passeio, e alll se demorou até 
dezembro, embarcando então para 
Londres em oompanhia de seu Irmão. 
Ao chegar, porém, a Pernambuco, il-
ludiu a vigllancla do irmão, fugiu de 
bordo e voltou para o Rio, onde to-
mou parto na revolta da esquadra, 
desde o dia 6 de setembro, era que 
se apresentou a bordo do Aquidaban. 

No dia 14 desse mesmo moz, foi 
mandado pelo almirante Mollo em 
commissão a Montovldéo, de onde re-
gressou a 24, assumindo no dia so-
guinte o commando da torpedeira n. 1. 

A 25 do outubro, foi mandado de 
novo polo almirante Mello em com-
missão a Pernambuco, regressando 
daquella cidade a 6 de novembro no 
paquete Strabo, da Companhia Lam-
port Holt & C., de Llverpool. Ao che-
gar á barra do Rio, o commandanto 
do vapor entrogou-o á polida do por-
to. Recolhido á Escola Naval e dahl 
á casa do coronel Monezes, da Briga-
da Policial, foi, na noito de 10 de no-
vembro, transfoirdo para a Detenção 
e a 28 removido para a Correcçáo, 
onde passou os dias a gritar, cantar 
o imitar o miar do gato. 

Era um original o sr. conde. 
Embora bom differonte, nem por 

isso é menos interessante o instrueti-
vo o depoimento do sr. Carlos Aleixo 
Frederico Guilherme Krum von Linder, 
sueco, engenheiro' militar residente 
em S. Paulo, e contando 29 annos do 
edade. 

A 13 do fevereiro abandonava eile 
a Ilha das Cobras, onde se achava, e, 
indo de noite em uma lancha para 
Magé, aili desembarcava. Segniu via-
gem, ora a pé, ora a cavallo, até á 
estação da Parahyba do Sul, onde foi 

Breso por um alferes da Brigada Po-
dai da cidade do Rio, quando pro-

curava obter bilhete para 8. Paulo, 
sem estar munido do respectivo sal-
vo-conducto. 

No mesmo dia, foi mandado para o 
Rio o conduzido á Repartição Central 
da Policia, onde uma pessoa que es-
tlvera na Bevolta declarou reconho-
côl-o como engenheiro que construíra 
os torpedos e minas na Ilha das Co-
bras. Passaram-lhe revista ao corpo e 
á bagagem, encontrando alguns dese-
nhos, planos e papols. 

Na Estação Central da Pollola este-
ve eile até 1.° de março, quando, de-
pois de uma entrevista com o coronel 
valladão, foi mandado para a Escola 
Militar o do lá para bordo do cruza-
dor Parnnhyba e mais tardo para a 
caça-torpedeira que devia procurar 
destruir as minas entre a fortaleza de 
Vlllegagnon e a Bóa-Viagem, o que 
não consognlu, apezar de varias ten-
tativas, sendo sempro repellida polo 
fogo daquella fortaloza. 

No dia 13, de manhã, conduziram-
no a bordo de uma torpedeira, onde o 
obrigaram, com carabina ao ouvido, 
a guiar a entrada da esquadra. Che-
gado entro Villogagnon e a Ilha das 
Cobras, foi mandado ao Arsenal do 
Guerra e conduzido á presença do 
marechal Florlano Peixoto, que lho 
disse qne devia ir em commissão do 

Svorno a Vlllegagnon o á Ilha das 
bras, para lnutillsar as minas alli 

existentes. 
(Continúa) 

( )—Sesdo este trabalho propriedade exclu-
siva éa redsoQio fO Commtrdo d» Mo faulo, 
a qsal prateada peblieal-o en folheto, pedltnoa 
see eollegae ia laipraaaa qia o alo traaaorevam 

Beeervamoe teéos os direitoa és auetor • 

Oorrelo. 
O cxm. presidente do Estado o o 

porteiro ds Secretaria do Interior, aos 
quaes remottomo* sempre a folha pelo 
Correio, não a rocebom ba quatro 
dia*. 

Quo destino lho darão na Adiulnla-
tração postal 1 ^ 

Agradeoemo* ao ir. major dr. Bon-
Jsmln Mon o cartão que no* enviou, 
oumprimen tendo-nos, 

Mulher** d* fae* * ealhan, 
K*tá na moda o pugilato entro mu-

lharsa, 
Duas luiiuia* «oeearam-** a vaiar, 

* Urde na raa Carneiro Imto, 
w 4o Vljeawte do IWüttliy* 
Ido a i delia* a eenorrer nau-• AHftaa diuilvMlikSi 

«Hfr» wwifvwiiiift1 

PLAGIO 
Verificaram se as minha* previfOe*. 
Na Impossibilidade de sma dofeza 

cil^ali fulminante, esma«adora, vein 
á Imprensa ° M a r l ° Nstlvldade, a 
21 do vigente, a,"*" Profunda reflexão, 
desonlpsr so da aecus.iyJl <"•» e u '»« 
fizera, increpando-me do ínlqu0, 

delTscem, de brntal... e tutti juatn* 
pela /cíífer. «nrrlada qne lhe dei, ha 
dias, ao véi-o fW«ne»»-se com alheias 
plnmas, 

Offorecendo, pelo Popular, fito* pe-
q iona explicação do pretcnio plagio,— 
não a mim, qne ábutei da posição de 
e r i i W p e n lhe atirar pedradas,—ma* 
ao ptffticd, que lhe applande oa ver-
so*, discorro o píMa m» seguintes 
termos: 

iA 4 do prosonto, publiquei ilo im-
parcial de Tanbaté a primeira rima 
que mnl dlfflcllmonte ponde escapar-se-
me da penna inexporiente, vacll-
hofte. 

.«Desfa Mmefíta rima (são apoiado), 
•á' a flnHd preoccupoft-me f qtHnto so 
funda, ti»to corais th que e*pree«ar 
a* idéas que ( (Msfa m actfdlrara á 
imaginação Infecnnda. 

«Ora, suocede qne entre essas ldms 
algumas houve que eram vinho de ou-
tra pipa (da pipa do Adelino, já se 
sabe)| mas como, por In;perícia a este 
respeMO) entre a* poucas compoiiçóM 
poética* (jtíe dcWliefA nenhuma encon-
trei a que a minha fdlêS tu*:r>filavel 
(o ir. Mario, aqui, provaveJiflèuíS^ 
queria eienvor—tinúMante), oom *e 
quer me lembrou alterai as ou snbstl-
tuii-as, consciente da sua originali-
dade,» 

Dia um período eontradlctorio. Be o 
sr. Mario NatlvHade, qnaudo á Infe-
cnnda ImaglnSÇtM t custo lhe aondl-
rara as idéas oxpressts rio seu eooeto, 
reconheceu que havia, entre ella*, al-
gumas que não eram snas (pois qne 
dram vinho de ontra pipa\ como é que 
s. s. não achou nenhuma que lhe* 
fosse assimilavel ou simllttante e dei-
xou, em tempo, de anbatlftrtl-aa, 
sentindo-se convicto, consciente da ori-
ginalidade do seu soneto ? Poder-ae-á 
conceber maior incongruência 7 

í? 
Adduz, ainda, o sr, Mario, conti-

nuando a contradlzer-so: 
«Não é multo natural para a nossa 

Imaginação, que em tempos remoto» se 
impressionou, em uma leitura, com o 
modo de pensar de algum escriptor — 
tal voz pela analogia com * nossa ma-
neira particular ae ver ai cousas—que 

nossa imaginação, digo, o reprodasa 
depois, multo depois, do maneira a 
faser com que nÓ3, em completo ol-
vido dessa loltura, o tenhamos por 
nosso proprlo?» 

Sim, senhor: é isto natnral, muito 
natural, naturalisslmo, mas — unica-
mente qnanto á assimilação de idéas 
scientlficas ou phllosophioas, hauridas 
em livros de auetores prediiectos. No 
emtanto, a fôrma litteraria dessas 
idéas, qnando expendldas de accórdo 
oom os nossos mostro*, deverá ser, 
quanto possível, própria, individual, 
característica. Nosso oaso, a original! 
dade apenas oonslstlrá na forma, pois 
que taes idías representam uma parto 
do grande on pequeno oabedal de co-
nh^clnientos por nós adqnlrido sobre 
qnalquer assumpto. 

Não assim na esphera das belias 
artes, na qual todos os produetos do 
nosso espirito devem ter uma nota 
pessoal, Inconfundível, qner oom re-
lação á fôrma, quer oom referencia 
ao fundo. Do contrario, om que con-
siste o mérito lltterarlo, o estylo, a 
originalidade 7 

A's vezes, pôde ser Idêntico o idesl 
esthetlco; a sua ooneretlsaçAo, porém, 
em obra de arte, deverá sempre distin-
guir o artista, aeoentuando lhe a Indi 
vidnalldade teohnlea. 

A Venus de Milo e a de Médiels 
tiveram, ambas, por Ideal artístico, o 
aymbolo da bellesa femlnil, a corpori 
aaçáo do bello na humanidade: entre-
tanto, em oada qnal se note o cunho 
característico, o cachei do gênio que 
a executou. Questão de fôrma, de tem 
peramento artístico, de ponto de visto 
eethetlco. 

X 
Não aecuso, pois, o sr. Mario Nstl-

vldade por haver sido tão deploravel-
mente illuiido e desilludido pela bella 
douea de seus áureos sonhos,—como o 
foi, infelizmente, o pobre do Fontoura. 
Bxprobro ihe, apenas, o haver concre-
tizado num soneto as mesmas idéas, 
os mesmos sentimentos de ontro, não 
buscando, aliás, tornar-se original na 
fôrma. 

A prova de qne o não argUo sem 
razão, tel-a á o leitor se confrontar 
estes varfos do sr. liaria : 

• A bem ver qte éa nm peito deabumano. 
Qne, ae de eonho em aonbo a tf cbegnel, 
Voltai de deeen̂ ano em desengano.» 

oom eafoutros do indltoso poete ma-
ranhense : 

«Vejo agora que éa nm peito deebamano l 
— Bo foi' te Janto a tl de aoeho em eoabo, 
voltai do desengano om deaengaso.» 
Quem é que, apói um cotejo entre 

esses versos, não averbará de plegisrio 
ao lllustre e multo bsbll mathematlco? 
Quem é que, equlparando os dons so-
netos, não julgará encontrar, deslo 
logo, ds primeira iuspecção, vestígios 
vebementeo, vebementisslmos, de qne 
o inslgne poeta -mathematlco, volunta 
ria oa lnvoluolarlamento, andon.. . a 
tirar vinho da pipa do Adelino 7 Nin-
guém, por oe i to . . . 

X 
Não param aqnl as Incongruências 

do artigo de desculpa (não de de» 
fesa) do ar. Mario. S.s., apói ter «on 
fesaado que, aotre as puuoaa oompo-
siçOes qne oonheela, nenhuma enoou-
tron ilmilhante so aou aoneto, accres-
eenta que oauTAMum algum dia leu 
o soneto do Adelino Ponteara e, in-
eutlndo-*e-lho o espirito (não dn Adn 
llno, mis do somue) n t l>!ót, «-Ms 
hoje o reverbema», **n quo nllu Io 
briga***, através ds* bruiu** rio oaqun-
olmente, o rutilante fóio quo ih'o 
emlttin... 

Um* dssenlpa esfarrapada K' do» o 
mudn, sisetamente, qu» on plnitUrlna 
procuram lenoatntai' so. o mw»mn t»io 
o*a*n, **mpr«i mér<» mentiras du 
Idéas, Iluprrw.o » proiundaa, rmrilnb-
eenela* Invuluifarla»,., 

Poderá aur aovelta a rUêculpn do »r 
Mario 7 Q n «slur Jmldlen ou moral 
podwia «nearrar a «.(*»* d» am In-

divíduo que, tendo sido sccnsado de 
haver subtrahldo, por exemplo, uma 
carteira, alIegaBse quo a mosma lhe 
enlrára. espontaneamente, pelo bolso... 
sem qne eile lho pnzssse as mãoa T 
Nenhnm. 

X 
Tontando, ainda, justlfloar-se do pla-

gio, allega, por fira, o sonetlsta: 
«Pactos pnychologloos deste genero 

são mui freqüentes. Em testemunho 
de*'* verdade, poderia citar vários 
exemplos ."ratlcos, não o fszendo por 
modéstia.*' , , ,, . 

Daqui sedeprehend®. faollmente, que 
'a eXraio sr. Mario foit? flo P»nto ca 
pitai Senta questão. Não q.""™ »• 
confundir plagio com imitação, —W>n-
sas typleamente diversas. 

Encsrsds s questão por esse lado, 
forçosamente teremos que aoofmar de 
plaglarioa ao proprio Adelino Fontoo-
ra, ({00 hmton Camões, a CaraOes que 
Imitou Virgílio, a Virgílio, que imitou 
a Homero, * . . . qtfen» sabe ae também 
a Homero, o qual. se ato 6 simples-
mente nm mytho—symbolodoMeto ds 
poesia hellenlca—Imitou, talvez, a Da-
vi*, o primeiro poeta doa tempo* bl-
MiesfT 

Se apenas «e reflectbae no seu so-
neto » tadelevel impressão que lhe 
delKdrá' O' soneto do Fontoura, nin-
guém, por certo, o aoousára de plo-
giario, levando M o A conta de 
imitação. 

O qne veiu, desastradamente, ma-
rear-lhe o fnlgor da estréa, foram 
aqnelle* malditos endeoasylfoto*. 
qtíast 9«M ipsls verbis reproduzidos. 
Aqnlllo é qtíe M o diabo... uma es-
piga, sr. Mario I 

Já agora, por mais potente* esfor-
ços que realize a ena imsgufafícr es-
téril, Infecnnda, para produalr bonitas 
quadras, estrophee apaixonadas, nin-
gneffl orerá, d'ora ávante, que os seus 
Soneto*... são mesmo seus. Costeiro 
que (aí um cesto—repetirão—pôde fa-
zer um oento. 

SYLL* RíStTBBHçJo 

fostâffle de outros tempos. 
Hs, na prorimto prussiana da 8a-

xonia, um costume tem exquisito: 
pCi-se nas mãos dos defndctes ama 
moeda, que deve servir para as Soas 
despezas no outro mundo. Uma ex-
ooiieute mulher esquecêra-se de se 
conformar com a tradição e, acabrn-
nhada de remorsos, ia todas as noi-
tes rezar e chorar no tonmlo do ma-
rido. De repente, ura dia. no cemité-
rio, apparecen lhe um anjo, qne lhe 
promettou entregar o dinheiro ao ma-
rido. 

O anjo dosapparecen com a espor-
tula e, naturalmente, nunca mais vol-
tou. 

R a t a f o l h a v e n d e xe , n o R i o , 
n a l i v r a r i a M » n t ' A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8 2 . 

III» * * II. 

PL4G1D0 DE A B R I 
Continúa a manifestação dos sentl-

montos altruístas da população do Es-
tado ora favor da fliha do fallocido 
Jornalista Plácido do Abreu. 

lteceberaos hontem o prodncto Já 
realisado de uffla subscripçfio que con-
tinúa aberta entro os generosos habi-
tantes do Jundiahy, por iniciativa do 
illustrado pharmaceutico sr. Arthar 
Rodrigues, que foi amigo do nosso In-
felicíssimo companheiro. 

Essa quantia, 212$, trazida pelo 
sr. Francisco de Paula Cruz, foi as-
sim subscripta: 
Luiz de Oliveira Cruz 
Castorino Rodrigues 
Anísio de Morace 
Um catholico 
Bolívar Nobre 
Um patriota 
Arthnr Rodrigues 
Um catholico 
Um catholico 
Um patriota 
Antonio Pintor 
Porto 
Antonio Mouta 
Eduardo Cruz 
Ignaclo Wilclc 
Cloto de Lima 
A. X. 8. P. 
José B. F. Souza 
J. L. C. 
João Francisco Rodrigues 
Um anonyrao 
Capitão Victorio Tonhy 
Um patriota 
Um anonymo 
Octavio B. do Paula 
Luiz Martins Cruz 
Manoel I. M. Maia 
Estovara do Agostinho 
Um catholico 
J. A. P. B. 
Um patriota 
Um alferes 
Miguel dol Negri 
Um eathollco 
Um patriota 
José Ferreiro 
Gumorcindo e Mariotta 
Um catholico 
Emílio Tonhy 
Adriano Tabacohi 
Erasmo R. do Oliveira 
Brune Ginseppe 
Um republicano 
Dons anonymos 
José V. Ferroira 
A. J. G. 
Orlando Panattonl 
Angolo Martlnolll 
F. de Paula Cruz 

20$000 
íolooo 
10*000 
10*000 
10*000 
10! 
ll 
6! 
6*000 
6*000 
5*000 
5*000 
5*000 
6*000 
5*000 
5*000 
5*000 
5*000 
5*000 
5*000 
5*000 
5*000 
5*000 
3*000 
3*000 
2*500 
2*500 
2*000 
2*000 
2*000 
2*000 
2*000 
2*000 
2*000 
2*000 
2*000 
2*000 
2*000 
•2*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
2*000 
1*000 
1*000 
2*000 
2*000 
5*000 

Sonima 212*000 
Do intransigente o donodado dlro-

otor da Tribuna do Povo rooebomoe 
(100*, quo havia arrecadado da ultima 
subscripção que publicámos, 

Aquella valente folha oontlnAa na 
sua gloriosa mlaaHo do amparar a 
criança a quem MMiHiilmtram o pae. 
Aninrii ã daremoK a relação dos novo» 
«ubsçrlptoms suiitlaúi*. 

Tomou em nosso poder : 
ReooMdo d» TrUnmn da Poso 
Hnlis«ripvão em Arara* 
RolwerIpçAo <>m Jnndlahy 
HulMoripuAo promovida pelo 

Joio Ib ^ I tocha 
Benebldo du dlveraoa 

NOTAS DE Dl ESTRQ1SA 
Rio, Si de novembro.—Pois, meus 

caros amigos, está fresca a tal ira 
nova 1 Por emquanto, vejo tudo na 
mesma... 

Não julguem, pois en ficaria dee-
gostosls8irao com isso, quo vou fazer 
opposição ao actual governo. E' mou 
systema estar bem coro todos, pois, 
até agora, é o melhor melo que aohfei 
para fazer fortuna oom pouco traba-
lho. 

Quando apparocou a Republica, eu 
qne, na vespera, tinha gritado Viva 
o Imperador I berrei logo Fina a Jte-
publica I 

Ainda o marechal Deodoro não es-
tava do todo proclamado primeiro pre-
ssente, e eu já a esganiçar om 
fronío ao Itamaraty: 

Viva 0 marechal Deodoro I 
Vela o 23 do Novembro, o Deodoro 

foi para a su£ casa, Florlano tomou 
conta do palz, qairo dlaer, do governo 
do palz, e eu logo, alll, rente, a gri-
tar, já meio aphono: 

Viva o marechal Floriano I 
No dia 16, começo da éra nova, 

apezar de eu Já estar aphono de todo, 
lá me sahi com o meu : 

Viva o Prudente I 
Ainda a estas horas não recuperei 

a voz, e por isso deeejava bem qne o 
actual presidente ficasse ao menos al-
guns mezes na sua cadeira, que é para 
eu ter forças para dar o meu viva ao 
seu snccessor. Sem o que, não me (ta-
yem, como já me ia acontecendo no 
dia 15. 

Repito, portanto, que sou amigo de 
todos os governos. E' por Isto que o 
actual devia recompensar o* meu* vi-
vas, embora roucos (a culpa não era 
minha e sim da quantidade de presi-
dentes qne temos ticLo em tão pouco 
tempo), fazendo-me um -favor, a mim 
e a muitos. _ 

Fui hontem á noite á Brttfpão Cen-
tral e lá vi ainda as cousas i»o mes-
mo pé do tempo da Revolta. 

O sr. director continúa a passar o 
dia «costado em uma cadeira, a b®-
bor café; ae cargas continuam a des-
apparecer; o celebro carro da série V 
continúa a servir do prisão; e, prova-
velmente, os recalcitrantea continuam 
a apanhar bôlos. 

Ora, hão do confessar que isto o 
muita continuação ao mesmo tempo. 

Julguei que estava allucinado, mas 
leio hoje a Gazeta de Noticias, e lá en-
contro a carta de uma pessoa, que, está, 
ainda viu mais do que en, pois en-
controu, preso no carro n. 136, um 
homem qne alll vira na vespera. 

Já que os deputados falam tanto, 
porque n.to dizem alguma cousa a este 
respeito ? 

Olhem qne é realmente preciso vir 
a esta nossa torra para se ver ura 
director do estrada de ferro arvorado 
em carcereiro, com uma palmatória na 
m&o e um carro de cargas transfor-
mado om prisão. 

E ainda andam por ahi de lanterna 
na mão, á procura da causa da crise 
de trans portes I... 

VALOSVMOS. 

P A L C O S 
E SALÕES 

THEATRO 8. JOSÉ 
Tres enchentes reaes, a segnir, nas 

noltoB de sexta-feira, sabbado e do-
mingo, não contentaram a empresa da 
Companhlaldo Apollo, que teceu oa pau-
zinhos de modo a attrahlr boje a po-
pulação Inteira da capital. 

Temos hoje o consordo do Abaeaxi 
eom o Tim-Tim, duello de bisarria a 
coqnettisKP entre a Pepa o a Bosa 
Vllllot, sahlndo vencedora da pngaa a 
quo demonstrar mais chie. 

Servirão de testemunha ao dmllo... 
os espectadores. 

belga P< 
ro drama 

l i l l l l t 

ii 
!üt 

" i M f t 

O grande compositor 
Benolt terminou nm novo drama Ijr-
rico em tres actos, intltalsdo Oa itlH-
mos diai d» Pompéa, cujo libreto é 
tirado do oelebre romance inglês da 
•ir Bolwer-Lytton: The last iaya .af 
Pompei. 

Este assumpto já inspirou e eimpo-
s tor francez Jonclèree, qne f«n repre-
sentar em Paris, em 1869, nma ope-
ra oom o titulo de O nUimi dia de 
Pompéa. 

a o 
Subln á soens, no Lyric Theater, da 

Londres, nma nova opereta, Bui Kx-
cellencia, lettra de GUbert, mns ea de 
Osmond Carr. O sr. Gllbert i muito 
spredado naquelia ddade, pelo *M«a-
pirito, que nem a todo* agrada. 

Sua Excelleoda é um goveraador 
provinciano dinamarquês qne trans-
forma os soldados em bailarinos, no-
meia os criados para cargos na eflrts, 
cria fidalgos ás duia* a dssata a rir 
quando as soas vlotimas as qneUam. 
O regente da Dinamarca, tendo dw-
galo Incógnito para verificar a sltua-
ção, finge partilhar a* opMOw do go-
vernador qne o não eonheee * eonfir-
ma a* nomeações fdtes per gracejo 
por esse personagem da opereta, f i a 
acaba por ficar reduzido á posiçfto do 
simples soldsdo que eile se lattrtbulra 

si-mesmo na sua ultims «ystifica-
ção. 

Este enredo extravigsnto azradcn 
aos Inglese*. 

Ha oito nano* qne existe, *m 8 . 
Petersburgo, nm grupo d* artista* 
russo*, de amho* o* sexos, qng rapis-
sentem oparetas. Inolharam pata di-
rector d* scena am b o a t o nativo • 
original, o sr. Palm, qas, para *ka-

g*nte ao Ihtatro, ca taahron da 
expediente qne reeemmtadaawt 

•o* empronario* em aparo*. 
Todas ss qusrtas-fdras, dl* e lo t * 

t«poetadorea: 
«Qoeiram ter a bondade, meu* srs. 

e mlnbá* ara*, d* •soolhw a opareta 
que desejam ver depois da<aa*iht, 
sixta-felia Para lato, mamUao* 
locar («ixaa noa enrrader** éo 
tio u no» f»yns, ondn o publico d t 
vldadii, no» ontre setoo, antnair-i 
teitula» o do lapU, qne i 
oom o* sncai regido* da \ 

ealxu. aos quas» o 
girá a cédula min* a * 
<• titulo da opt IKM I 

Fiçam a imamo no i 
d o i e o iivhK 
Imi d* Mia*. 



riBtADA. — Preclsa-ee de orna par» 
<uWvIçoa^domeetlcoa, na rua do Bom 

flA!UBADA-0«iraee-se nm, hee-
*-» Mnhdli para antiquar casa de no-
íofild é pare todd íertlbo. íhottfau 
de oochelro.—Rua de 8 . Betíioi TlLAl 

f j A B A 0 INTSKI9& - Ç?» maltas 
f háblIllaçSea docflmmMdlodefa»eB-

•étaatls, am seu trm»o, nesta capital. 
TAUHATÉ 

O nosso oollega do Imftarcial cha-
ma a attenç&o da lotendenaia looal 
para o serviço de limpeza da cidade, 
qne deixa multo a desejar. 

—Chegou alll, no sabbado, o ex-
ministro da Qaerra, general Costallat, 
oora soa família. 

PIRACICABA 
Voltam os gatunoa & baila. 
A Loja da Variedade, foi assaltada 

pelos tratantes, quo levaram fasendss 
na importância de 600S-

—As escolas daqnelia cidade vfto 
fnuocionar, dentro om breve, em um 
só' edldolo. 

MO-CLABO 
O Diário transcreve a notiola desta 

folha referente á publicação, em livro, 
da Bútoria da Bevolta. 

Agradecidos. 
CASA-ORA NC A 

Na noite do terça feira ultima ob-
servou-ae sobre aquella cidade espiou-
dido phonomeno motoorologioo: um lu-
minobo bolide cortando o espaço. 

—No IDPZ proxlmo deve luaugurar-
se a estação de Vllla Coatlns, no rft-
mal da Rio Pardo. 

MOOV MIRIM 
A O/ueta transcreve o artigo desta 

folha, vertido do da jJmlllo C&atelar, 
O Lavrador. 

O oollega nüo «liou o nome fia fo' 
lha onde foi bobear ^ traducç&o. 

—Fallioeu o . PoUppa Maria do Jo-
sus. 

OCARATINGUETÁ 
Faiteceu alll Fellclana Mineira, com 

130 annos de edade. 
Quantos factos da nossa historia 

proeonclarla a bOa velha ? 1 

Houve apenas om» HHIO na Gama-
ra das sares, depois da expedida a 
M M ultima Carta. 

Voi alll apressatado o projeoto de 
Teepoita ao discurso da Corôa, doou-
mento prolixo oomo a fala a qne res-
ponde, mas s*m passagens que moro-
çaai nota espsolai. 

Um digno par, o ar. Robello da Sil-
va, insurgiu se contra o procedimento 
de oertos Jurados, qne ultimamente, 
oomo tomos informado os leitores des-
te jornal, t&o ralBoricordioaos so h&o 

drflea podem coutar oom uma proteo-
V&a.tuuito germanada oom a Impuni-
dade. 

ítespondondo-lhe, o ar. ministro daJuB-
tiça disse qne taes factos o tinham 
Impressionado também, n&o j á oomo 
ministro, mas oomo simples membro 
da sociedade, e que, a conservar-so 
• o governo, tonclouava apresentar nma 
proposta qne satiatizosso as aspiraçOos 
ganes . 

Da Camara dos dopntados principiou 
ante hontem a disouss&o da resposta 
A fala do throno. 

Muitos deputados pediram a palavra, 
entre os qnaos o omlnonte estadista 
Dias Ferreira. 

Inlolon o debate o sr. conselheiro 
Jjolr&o, qne proferin nm soberbo dia-
curso, oombatendo energica e dosa-
piedadamento o governo, a qnem foi 
as úats graves accnsaçOes. 

, , Respondeu-lho o ar. Hiutzo, presi-
dente do Conselho, mas de tal modo, 
^M^eta aos sons proprlos parolaos 

Hoje ha eess&o, dlzondo-ao quo o 
governo ordenira á saa maioria que 

, a dbongalo seja abafada. Bdlflcantií-

—Os jornaea publicam em ultima 

8» am telegramma, onde se dia que 

entoa nova revolta militar no Blo 
Janeiro. 

A noticia, verdadeira on falsa, n&o 
prodada aqui a mesma iápress&o, 
•isto aar já multo oonheoldo o eyste-
ma tios alvlçarelros. 

—Os membros das oommlssOes lus-
talladbra* dás associações dissolvidas 
(Commerclal, Industrial e Logiutas) 
distribuíram As doas casas do Parla-

, isento ama lncldlssima exposição, on-
do ae analyaa o iníquo aggravareento 
das taxa* da contribuição Industrial. 

fe*nm eetudo multo Importante e 
qué multo honra os íllnstrados cava-
ttelros qne o elaboraram. 

—Corre qne pediu a sua exonera-
Cio o sr, general Fernando de Maga-
lhães, governador de Moçambique. 

—Rosigdon o sen diploma o depu-
tado ir. Q jnçalvoa de Freitas. 

—Referem áo Carregado que traz-
ante-hontêm José Balanças e Alfredo 
Bjpoato, de Margaz&o, assassinaram 
as tacadas e ás foiçadas Josá Ribeiro 
da Selxas, da mesma povòaçto, feriu 
do ao mesmo tempo gravemente « m3e 
da Vlctime. 

—Na ráunUUt dos negociantes de 
vinhos, éHontuada ante-hontem. » con 
vlte do oònseiho dlrector da Camara 
do Oomaieirolo, dlsoutiram-se a» clr-
oamstanoiaa qua diCSenUam a expor-
taç&o dos vinhos portugueses, mas no. 
nhumts resoluçOas eapeciaos foram to-
madas, visto havor se ateiadt> algum 
tanto a discussão. 

A assembié* apenas approvon nma 
proposta do sr. Cyprlano Calleya, em 
virtude da qual foi nomeada nma com-
mlssio tnunmblta de estudar o me-
lhor meio oouducente ao dedenvolvl-
raento da exportaç&o dos vinhos com-
muns, sendo o respectivo trabalho 
apresentado ao governo, para qne <«U> 
adopte nma medida lmmedlAta sobre 
o aeBumpto. 

Bssa eommissao ficou composta do 
proponente e dos sra. Santos Ijima, 
Antonlo José Pauhsoo. Joeé Guilherme 
Madeira e Vioente Affonao. 

Além destes, estiveram presonten na 
renniao os srs. Domingos Affooso & C., 
Carlos G. Dias, Angnsta Vieira, .iufto 
H. J. Domlngnes, Ayres Ribeiro de 
Souza & C., Celestino Cândido Kodri-
gnea Vlllarinho, José Antonio do fa-
troolnlo, Manool Augusto Pereira, José 
Antnnes Fernandes, Sanrfrnan Bro-
thers, Josoph Modlloott e Birra1.. 

Por ae acharam em Lisbôa, aomle 
vieram para conferenoiar uom o f-r. 
ministro da Fazenda sobre a questão 
do monopollo dos alcooes. tamb nn ostl-
veram na reunlüo us srs. Pestana da 
Silva, John Andresen o Souza Guedes, 
do Porto. 

—Estas três últimos cavalheiros, oom 
os reataatea membros da coinmíBs&o 
portuense a que noa referimos, tive 
ram nma oonferencia com o tr. mi-
nistro da Faaaada, a qnem expuseram 
aa Inoonvenlanúlas do tal monopollo. 

AIBripa se qne o sr. Bintze lhes 
promettfira qne a aguardente de viubo. 

Sn limite dp capacidade nos apparo-

Os, nem'de graduações, será exclui 
da de qualquer projécto de monopollo. 

J i começa a desmanchar-se o ca-
priéhoso «astello de cartas. 

'-'Como estamos oom as mftos na 
massa, eoaforme sóe dizer-se, notare-
mos qna, para se avaliar OB lncros 
fabulosos doa felizardos monopolistas 
do alooOi, bastará considerar o se-
guinte : 
' Pela decantada proposta, os conces-

sionários do monopollo sfto anetoriss-
dos a-Importar 85.OW boctolitros d» 
álcool extrangeiro, pagando apenas 58 
de direitos. (Convém notar quo pjiu 
os ontros o imposto é do i t í t i . 

Actualmente o álcool allem&o veníe-
se a 51800 o hectolltru. Juntando-se 
o Imposto de 8f e calculando o eus -
to da reoUfioaçAo em 950 r&a, ccujoh 
qna ao mouopoUsta Vom a cuaar 
141760, cada heoftiltro de álcool rect' 
doado, quq o publico pagará por 
2i |S00, conforme é lixado ua propo<-
ta,-lacrando os feiisardos 0$150 em 
o*0a heetoiltro. 

No tetal do álcool importado, o lu 
oro attlnglrá a lnsigaiflcanclaiRiporue-
ptlTel de 6lV,»0t. 

*agulflco 1. 
—De Lçtarenço Marques nJo ha no-

vidades qne IntrauiaUlisem. K' isto 
que afllrmaram dous raloistros : o d,» 
Jnstiç», na Camara dos pares, o o da 
Marinha, na dos deputados, 

(Continua) 

Bm oteetvancia ao art. 94 de dos-
sos estatatos) e em ndme do ir. pre-
sldento, í i » convidados todos »s srs. 
eoólM páta s t rBünlrsta, etâ a * M ' 
bléa geral, no dia a de dezsmbro pro-
xlmo futuro, à uma da tarda, para 
deliberar-se sobre a seguinte 

Ordem do dia 
MttlrA Ao telatorlo ttft&úal > 
Bletçdo* da nova Dlrectoria 8 é t 

oommtsrto da «úitke de Mnt*e> 
Aecretarla do Qremlo do Commatoio 

de 8. Paulo, 38 de novembro de 1894. 
O secretario, F. BASTOS, 

9 5 - 8 7 - 2 P - 1 - ; 

P i l d l a e f e r r U g l r i o A a é 
0 sr. Antoplò Maria dé Monrá, et-

trémaihente fraco, ciiroU-le cbÉ As 
üllnlas fertn&UoiBS do dr. Helnselmann 

Deposito: Lebre. Imlo * Mello. 
Dul>: SJSetlOO- vidro: ü»S00 

Vendo-ie m todM H pherauobu. 

A o p r i b t l t f r t 
0 púvO p&Ultsta lett nos Jbrnáes Cor-

reia FÁúMano 0 PlaUa uma serio 
de artigos injnrloíos, pnbllbadqs «dd-
tra nía oas^nrtaàos.jior Hiüa Bi tts-
í'.a Ailtonia Alves, listamos em du-
vida se os taes artigos seriam mesmo 
foltos e asslgnados pela dita D, Maria 
Antonia Alves, a ouem nunca fizemos 
mal e qoe conheoemoa eotno orna 
mulher trabalhadora) qne, vlte nnltía-
tofitfl ítt «th dttro) pesMd e ilÉcll 
trabalho d» lavar roBpas; e, nesta du-
vida, quisemos verificar se a mesma 
era anetora dos artigos referidos, pa-
ra o qne mandámos Intimar Os edito: 
res do« referidos Jofnaés pata na t > 
addiencla do exmo. dr. Jnis de direito 
da 1.* vara criminal, qne se realison 
hontem, 32 do corrente, exhibirem os 
atltograptlos das publicações, sob pe-
na de setam havidos Como os respon-
sáveis 1 esses pelos rtiBímOe, 

Àcdntèíe, poríra, qtte n» referida 
audiência deixaram de compafooor os 
ditos editores, pelo qne sfto havidos 
oomo os verdadeiros responsáveis; 
donde veilfioamos que D. Maria An-
tonla Alves nada efitlrevetij porque, se 
assim fosBe, ok ditos editores n&o ac-
coltarlam OB seus artigos sem a toín-
petente responsabilidade) competente-
mente legalizadai e , 4 Vkta ioefcsos-
to, estamos crentes de qne os alludlabb 
editores dos ditos jornses, on nos 
acharam muito pequenos e em condi-
ções de nlo podermos vlugar uma In-
juria que nos é feita, ou de propósito 
ellea proprlos nos Injuriaram para nos 
fltzer gastar, como gastámos, mais de 
qnlnbentos mil rtis em artigos, dtlo 
pagámos aos ittosmos jorttaes, afim 
de explicarmos os factos, e assim fica-
rem com o nosso dinheiro. 

N&o aos arrependemos do dinheiro 
gasto e processaremos ainda os refe-
ridos editores, porque ainda temos 
juizes rectos, honrados e justiceiros, 
que náo fazem em unas sentenças dls-
tincçOes de classes e pessoas, como 
pensam e fazem os mesmos edito-
res. 

Os processos continuaráo até á ul-
tima Instancia; e temos certeza de 
encontrar Justiça. 

S. Paulo, '.'3 de novembro de 1891. 
JOSÉ DOS SANTOS VIZKU 

8—3 CABLOTA DA COSTA MAIA 

de qne me esforçarei para ser mera* 
oedor. 

Indubitavelmente a classe operaria, 
à que me orgulho de pertencer, tem 
contribuído pelo sen trabalho, pola sua 
disciplina 0 pela saa solidariedade pa-
ra a rottsolldaçto da Bepnbllaa, fi-
cando, pois, demonstrado qde pot Nruia 
wptitíáfew attttsado da sua força, 
InBdO unicamente confiado nas leis 
fstaes da evolução, para occnpar o 
logar qne ao proletariado de direito 
pertence na grande commnnUo so-
cial. 

O taUiVolvimento das áossáé In-
dnsttltó, a ednoaç&o do norto nbVo 6 
a nítida conipfshedi&o qtte toíus <15 
veftloa t á ÍO»Í« ifttBrêe políticos 
'4 t t ícht ttWto h&o de oontrlbuir para 
l)ue esta terra oocupe o logar qne lhe 
pertence na vanguarda das mais lllns-
trus e civllisadas 

Os mens companheiree do trabalho 
0 es a w t fionfi inligos, prestando me 
a Bell apoio, tÈm, como garantia do 
meÚ desiatofces&adO patriotismo, todas 
as BrtVafi óué ^ M hW* Vte» 
tetahb iadS dá minha dedloaç&o á prot-
peridade de 8. Paulo e o meu respeito 
k Lei e aos Poderá Conitituiioi. 

B. Panlo, 33 de novembro de 1804. 
6—2 FaAKcisoo Aiune. 

O o m p a i l M ^ H y g t « t t O -

JMFTK"'*» OBBAL EXTBAOBOIKARTA 

V i d r o » p a r a v i d r a ç a » 
Vendem-se, tanto em ealxss, como 

por medida, por preços lneomparaveta 
aa 

CASA CABRAL 
10 — BOA DO BSHOCAIUO — 10 

Onnka Cabral á O, 
8. P*vw So—2ó.., 

P r o t e s t o 
Franolsco José Monteiro protesta 

oontra qaalqner acto de domínio ou 
pense que pratique a Intendencia Mu-
nioipal om terrenos do Pacaembú. B 
doolura, para todos os effeitos de di-
reito. quo ninguém deve tomar por 
aforamèntoon fazer qualquer DdntreotS, 
com a dita Intondencla, sobre iitn 
terrenos, propriedade do abaixo BoSl-
gmido, que está fazendo valer sena 
direitos perante os TribnnaeB. 

8. Psulõ, tu de novombr- da igg i 
10-Ô Fn»Ncisçn M w w S l M 

jirtBidoi llM*d W A^idf 
ir para o Interior deste Bstado, on d0 
Minas Geraes. Dá bôss referencias de 
sna couduote. Quem precise, dirija 
carta A redaooto desta folha, sob as 

PRBCISá-SB de tün empregado para 
,Bilh§f,.ni) Tàcó ae Ouro, á rua Se-

Mátff ftiljd. Si 1 - . - , . .3^1 
PRBCISA-SB de uma menina de l'J 

a 14 annos, para serviços leves. 
Prefere-se brasileira on portnguoss. 
Paga-se bem.—Rua d« Santo Antonio, 

yêooo araíc 
lo telepbone a . 87. Rn& d& Concórdia, 

C h n p e o n e n p e c l a e » 
Na rua do Seminário, 33, esqntea 

da do Brigadeiro TeMes, oftct>htra-*m 
enormlselmo «ortimenta de chipeos, 
profth* f t O a estsç&o calmossie pot 
PWÇOB sem compotenda, ' „ . . , 

B' na CHAPBíiARIA PORrUR^BH. 
a ( 1 « a n t m a w e S ò I m p o r -

t a d o r 
feodolpho R. Fontes e A. p . í l f tna 

Mello, dispondo de u*. àrct tlvo de 
amostras, especMMento de fazendas, 
org*nl;a# f f t r um alto funccionario da 
AlWfttega da Capital Federai, actnal-
Ittbnte éobsultor technlco da casa qne, 
sob a raifto sóelai de POMTKS, PmHA 
A C., constituíram nesta praça, oíertr-
oom ao uommprclo importador do 
Bstado os seas servifns dé deapiohos, 
para o que contam oom pessoal habi-
litado, 

Para referencias, em S. Fanlo, os 
srs. Relchert Irmãos e Oliva & O., e, 
em Santos, qnalqnor das casas alll es-
tabelecidas. 

SantoB, 16 de aovottbre do 1864. 
(Até 16) 

A s s e m b l é a d o B s t a d o 
N&o é fx ic to que en tivoráe escrl-

pto uma carta so Estado dt A ftntte 
doo ar-vndó n&o ser candidato a nttia 
oudsira de deputado, na r>Mt>(lo #e j> 
do dezembro, como eílritt» hqftelle 
Jornal, em IÜM trtfteh» de hontem. 

Qaando o ÍSttado publicou nm ttUvi-
la sobre & confecção da cb&pa 'Appo-
tlclonista: já tove a InfeJMtftèê èe trO-
car o meu nomév iiom conhecido 
daqnelin Joréal, qne om suas oolnmnas 
editerlaes em <887 e 1834 me flz<<n 
honrosas referencias. 

N&o pedi a rectíflcaç&o do rHmélro 
equivoco, porque jamais coderin al^nem 
suppor quo ontro selloo e« f»s«o 0 
candidato a «tlfdtá b Eitado. 

B BÒ rtn Wípft-Sa para mim o pa-
ra Wdüa Bosta capital, é que re leu 
hontem a carta a qne me refiro no 
principio òestas linhas, 

Para que nlngnem se llinda com 
aquella noticia, declaro aluda «ma veí 
qno sou candidato pela OppbSlÇ&o re-
publicana ao logsr d« detNtadd es-
tadokK 

Se f#r élellò, fcbmo esptro, agindo 
í * sécàrdo oòm a bancada opposiclo-
nlsta, exercerei a mais severa flscall-
saç&i dos dlnhelros públicos, qne re-
presentam o suor do povo; promoverei 
ns roformas exigidas pelo fOro nm ge-
ral, cuja anarchls i patente; procura 
rei atllvlar BB cla?ses conservadoras, 
dos grandes Impostos que actualmente 
pagam e esfbrçar mo-d para melho-
rar o serviço do «oionlsaç&o o criada-
gom, con"orWrt3o para o dessnvotvl-
mewt" ffe vias do commuuicaç&o. 

tv& ) n gjrei o nio" voto a qualquer 
projeoto que consulte os Interesses des-
te Bstalo. 

Náo eerel nm designado, um anto-
mato, ou nm caodidato ao snbnldlo; 
mas sjb3rei cumprir o meu dever oom 
a altivez dos velhos paullutas. 

8, Paulo, 18 dó novembro de ,1894. 
LDOGBBO DE CABTW 

Para deputado : 
Tenente coronel Antonio Lndgoro de 

Souzi Castro, serventuário de justiça 
rjsldente 8m S Paulo. 

17—18—-28 -25—39— 

i P a r a d e p u t a d o 
Dr. JOAQUIM MORBiRA DB BODZA 

DIAB 
Advogado, rsmbett Mt ttatibá 

P a r t i d o M i t b b l t e á l I O t»p-
t M » l « < l b i t l s l a 

%!l& a correspondência para o Di-
rectorio Central do Partido Ropnblicano 
OppoMcloolsta deve ser dirigida para 
a rua Direita, n. 29. 

S. Paulo, 18 de novembro de M!94. 
O DIrectoíld Cétitrat» 

Antonio Cattdilo Rodrigues 
ioeÔ Luiz Flaquer 
Rodolpho Miranda 0 - 4 . . . 

tf 0 feffiedlo mais efflcas e mais 
cónUecidO para a Aoidea do eetomago 
t Irritação dos intestinos. Regular!» 
U.tt dljedtáb e (IrtVWe «oilijãs. 

Vende-se om todas as pMrtii-lcH* 
Deposito em J l a c a r e t a y — B s t s . 

do de 8. Paulo. 
Na capita l :—rua d o C o m -

m e r e f o . O» 16—1... 

Ao oommeroio 
Aluga-se para algnm eetabelecimento 

a casa n. 07 da rua dos Andradas, por 
l&flg, com agna. 

Tom cem modos para família e quin-
tal, 

A armação vende se pof pífego.fra-
foavel. 1 

Afitoaio fieopiqQes Ferreira 
MIAtlA»AÍl) 

Precisa Be falar com ésiê St:; b9 
largo da Memoris, í , onde se acha 
nm membro de sna família. 

Em qualquer logar onde'se ache, 
no Betado de S. Panlo, qneira diririr-
se por earta ou pessoalmente a F, 
Lima, para se certificar da verdade. 

S. Padlo, lfi de novembro de 1894. 
1 0 ' - t . 

Sto convidados todos oa (rs. aíclo-
nlstas a reanirem íe terça-feira, 37 do 
oormute, i i ttota da tarde, no es-
cri)ltorio do ttrénie HottI At FrançA, 
afim dl tratar-se de negócios de Inte-
resse da Companhia. 

& PanlO, 14 de novembro dtt IBM. 
8 -6v . - . _ k D M s M a . 

A . G o m e s C a r d l m 
Eêcriptorio: Travessa da Si, n. 14. 

A t t e n ç A o 
Inteiramente livre de arsenlcoi lo> 

d ti rato e ffloronrto, eipedfioO cnetgleo ê 
depuratlvo Vegetal, é o Licor antipw-
fie» do phtrmaeentioo Lula Carlos, qne 
tentos mllhOes de vidros tem vendido, 
de 1893 até hoje, sempre cem reeut-
tado snrprehendente para oe doentes 
de eroplgens, feridas e syphills de 
qnalquer caracter. 

Vendo se na Drogaria, Baruel â C„ 
e na eaaa de faebre, Irmko A Mello, 

6—6... 

J u n t a C o m m e r c l a l 
Sio candidatos escolhidos pelo oom 

merdo, para a eleiç&o de 36 do cor-
rente, os seguintes commeroiaQtes : 

Domingos Loureiro da Cruz 
Camlllo José de Sampaio 7—7 

J%.' p r a ç a 
O abaixe aeslgnado p»rttc«!l toa 

seas amigos to IVê uefeM (|u'e, a partir 
do 1* d» novembro corrente, Sdmlttlta 
cOmo gerente e lnfèressadó do soa 
casa oommercial de Jotas, A rua 15 de 
Novembro, n. 29 A\ o st. Andrt Botir-
delot, a qóeài oontariti pfOüuraçao com 
t h ò m jOÍeíes para admlnistrsç&o da 
aba casa. 

Oatrosim, partlaipa qaa o mesmo 
senhor transferiu a sna ofllclnadeou 
rlves para minha casa, onde contlnúa 
a fancclonar, e aguarda a eoadJuvaçBb 
dos eeoe antigos amigbe para todos oe 
mlsterefi da ttefcffll 

Bt Paulo, i-i de novembro de 1894. 
d-1 . . . OSOAB JOSÉ Musa. 

R U A D I R E I T A » 4 

H U G O G U B R I E L Y * C . 
Beoommende-se como afinador e 

oncertador de pi&hofi. 
18 B - R u a da BOa Vista-ÍK B 
_ ao—'A 

Engenharia, architectura e agrimensura 
Os engenheiros Ernesto da Msya, 

Santos Rodrignes k Ribeiro da SUva, 
tendo concluído oe seus trabalhos da 
Nova Cintra, era Santos, acham-ao de 
novo nesta capital, onde portem ser 
procurados para qualquer trabalho, aqui 
ou para féra, DO escrlptorlo da rna da 
Bôa Vista, n. 3. 1U- 10 

S e c ç â o l i v r a 

I m p u r e z a * d o s a n g u e 
Curam-se com o Eíixir Dejnuratwo 

do pharmaceutleo Alvee Camara—for-
mula do dlstincto o calista dr. Nestor de 
Carvalho. 3 0 - 3 4 

Como prevíamos, levada v e ' 0 dia 
alegro do domingo ultimo, concorreu 
oo prado da Mooca grando multidão, 
sequiosa do eorrida o do ar puro. Nao 
fôra o vergonhoso pareô Jockey Club, 
om que, sem o menor docoro, o jockey 
Josú Eduardo, que pilotava o cavallo 
Glaistone, prendou o animal para náo 
disputar a corrida, poderíamos dizer 
quo o divertimento correu na melhor 
ordem o sem o menor incidente. 

Polizmento, porém, como era do 
esperar, a honrada Directoria do novo 
hippodromo, logo depois dessa vergo-
nha, reunin-se o impoz aojockoy pro-
variuador a multa do 500$, pelo seu 
proeodlmonto mais quo irregular. 

Nao estamos, graças a Deus, mais 
o u tompo do revolta, mas, apezar 
disso, tres granadas perdidas roben 
taram no campo da Moóca, como ex-
poremos adoante: 

No 1." paroo, rompeu na ponta Com-
par t i , quo logo depois oedou essa po-
siçáo ao Qracil (Qasparinho). Aq 
minar a recta opposta, Cor-jttba (J. 
Balbino) e Segredo, vinham dó 
alcança, forçaram o galope, cabendo o 
1." logar Aquelle e o 2.» a esto. 

Tempo dos 1.715 ms., 112". 
I'oule»: 19$000, 10$000 o 10$800. 
Segredo retirou-se extraordinaria-

mento manco. Ibitina n&o oorreu. 
No 2.» pareô, Porieriti (J. Balbino) 

do ponta a ponta sustentou a princi-
pal poslç&o. Saint Bock, preso do 
mais, morreu no freio, conseguindo 
apenas bom 2.» logar. 

Tempo dos 1.500 ms., 104". 
Poule»: 84*800, 19*100 o 11$000. 
N&o oorreram /«ton d'Or e Abnef. 
No 3.» paroo, Qlafotone. (José Edu-

ardo) n&o disputou, como já dissemos. 
Farruco (Manoel Perreira) ganhou 
atôa, percorrendo os 1.800 ms. no py 
ramidnl tempo de 123" III 

Poule: 14 $800. 
Infuitmetite n&o correram Heau-

•xe, Qaribaldi o, sobretudo, Naufrago. 
No 4." pareô, Ledo tomou a ponta, 

soguido do Heroina (Japocanga), que 
o passou no posto dos 2.000 ms., con-
sorvando a poslç&o principal até á 
chegada. Tan-Tan fez bôa corrida, oon-
tra a expectativa gorai, conseguindo 
bom 2.°, e Ledo tocou o lote. 

Tempo dos 1.500 ms., 103" (molhor 
quo o do PotterUí.) 

Poules: 15*800, 14$500 e 20$. 
N&o correram Clementina o Liem 

dOr. 

Ainda oontra a expectativa geral, 
Poeker (Bahlano) ganhou o 5." pareô, 
soguido de Saint Cl/ur e de Hercúlea. 

Tempo dos 1.715 ms., 115", Isto é, 
mais 3" quo o do Corytiba, em egual 
distancia. 

Poule»: 56*600, 22*800 o 13*. 
N&o correram Vivandeira e Juãéa. 

Finalmente, no ultimo pareô, Bet-
tina, do ponta a ponta, bateu todos 
os seus adversários, seguida de Qlad-
ttone e Qaribaldi. 

Tempo dos 1.000 ms., 62 1[2". 
Poule» : 77*800, 21*200 o 10*900. 

D e l e g a c i a P l a c t i l 
Pergunta se ao chefe desta Delega-

cia quando pretende providenciar sobre 
o pagamento doe fornecimentos feitos 
ao 10.° regimento de oavallaria du-
rante o 2.° semestre de 1893. 
6 0 — 1 4 . . Josá MARTINS REAL 

Chapa republicana 
PABA DEPUTADO 

DB. ANTONIO FERREIRA BRAGA 
Advogado 

Residente em Sorocaba 10—10 
B A R U E L & C . 

Á g u a » d e B e m S a ú d e 
OPIMLIO DUM MEOIOO DI6TIKCTO 

Attesto qno tenho empregado as 
aguas alcallnas de Bom Saúde nas 
doenças do estomago, flgado, rius e 
bexiga e sempre colhi resultadoa su-
periores aos das suas congeneres, pois, 
tendo multo mais Rgrndavola, nunca 
irritam o Intestino. Nas dyspepsias de-
vidas a dilataçfto do estomago, posso 
afflrmar que n&o ha outras que as 
substituam. 

Porto, 2 dn janeiro de 1891. 
Da Anioaio J. MATTOS. 

DepoMto: rua Libero Badaré, 68— 
Farm, Santos & C. 1 5 - 4 . . . 

A bem conhecida casa 
A . P i n t o * C . 

Acaba de receber dlrectamente e x -
cellentee vinhos portugnezes, branco e 
tinto, do Douro, e offerecem-nos á senS 
amigos e fregueses, por preços com-
modos. 

R u a d o S e m i n á r i o , 1 7 
B. PAULO 5 - a 

A' PRAÇA 
J. Menu-Marque participa 

que abriu uma casa de com-
mjssões na praça da Repu-
blica, n. 17, sob sua Arma 
individual. 

V « n d « i 
Arroz, alfafa, farinha de 

trigo, milho, farello, carno 
secca, bacalhau, batatas, vi-
nhos francezes, italianos e 
portuguezes, virgem e outros 
generos deste ramo de ne-
gocio. 

Santos, 19 de outubro de 18M. 
10—10... J . Menu-Marque. 

F a n t l o e i n a o m n l a s 
Do paipltaç&o do corsç&o, fustlo e 

iosomnlas curou-se, usando exclusiva-
mente aa pílulas anti-dyspepticae, a 
exma. sra. D. Maria J. de Freitas.— 
Rlo-Qrande. - (Firma reconhecida). (4 

Deposito: Lebre. Irmio t Mello, 
Dula: 25VJOO—Vidro : 2»600 

Veade-ae.em tedu M ph»rm«cia« 

O s r . Alberto Sarmento de Moraes, 
roffrendo do ligado e dos rins, enren 
se radicalmente com as pilulas do dr. 
Heinzelmann. (4 

Deposito: Lebre, Irmio » Uello 
Dosia: 23«000-V,<lro: 29S 0 

Vende-se em to<Us as pbanoaclas. 
Alerta 

AOS ITALIANOS 
José Santorl, já deseDganado que 

n&o sarava de nm rhoumatismo agu-
do, e entravado 25 dias de cama, gas-
tando com medico o pliarmada 150$, 
levanta-se da cama com & dias em 
qne tomou o abençoado Anti rheuma-
tico Pauliltano do sr. pHirmsoentlco 
Luiz Carlos, e continuando com o mes-
mo remedlo já me considero bom, o 
qne faço publico aos doentos do tfto 
penosa enfermidade, quando nlo é 
tratada com o verdadeiro remédio Anti-
rkeumatico Pauliltano. 

Ribelrto Bonito, 6 de novembro de 
1894. 

Joei SAMIOBI. 
Vende-se na Drogaria Baruel & O., 

e na casa Lebre, Iruito & Mello. 
6 - 6 . . . 

A o p u b l i c o 
Nu cidade do Tleté, nma das famí-

lias mais unruorosas, mais conhecidas 
e mala estimadas é a família Silveira; 
u&o havendo oatro os tlctoa^cs disse-
minados por toda parta qnem n&o co-
nheça o assignaiarlo da oarta infra. 
« Tleté, 37 de novembro de 1893. — 
Elta. ír. D. Carlos. — Tendo cabido 
ãoonto, ha qavri 4 annos, com um la-
oommodo horrivol, qne nmn sei expli-
car, do cama ha mala de anno, com-
pletamente inutUisado em meus afaza-
ros, rotrahido om meu recanto, de 
mons parentea e amigos, porque oe 
médicos classtüceram meu incommodo 
de morphéa, hoje, gravas a Deus e ao 
«en Importantíssimo Kllxlr M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
e complotamant) restabelecido. Boje 
felizmente, eeton tratando de mens 
af&zuraa o voltei ao selo de mens pa-
rentes o amigos com *aiisfsf&o, con-
slderando-me E&O. Isto é qno se pôde 
dizer nm acontecimento milagroso do 
seu Rlbrlr M. Morato. Pôde íarer d nata 
o ueo qne lhe convier. Silbecrevo-mo 
cora alta tatlma e coBsIdoraçio. —De 
v. e. amigo ^ 
cOAUUIM ConuniA m MOBAXB HILVKÍBA» 

Está reconhoolda a firma pelo actnál 
taeeiU&o do Tleté, Jo&o Baptleta 

do Azevedo Marquea. 

C o m m l s s ã o d e S a n e a -
m e n t o d o E s t u d o d e 18. 
E * t a u l o . 

TBAHWAY DA CANTAREIRA 
De ordem do dr. cbefe da Commis 

s&o, faço publico que, do dia 26 do 
corrente em deante, fica aberta ao 
trafego publico, nos dias úteis, a Unha 
do Iramtcay da Cantareira. Os treus 
partirão da estaç&o inicial, á rna de 
Sao Caetano, ás 7 horas da manhá e 
ás 4 boras da tarde, vigorando a Be-
gslnte tabeliã de preço» da* pattagent 
ríngelm not trem de paesageiroí, do» dia» 
Mtei»: 

M o r p h é a 
. Descoberta maravilham 

Illmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ba 
tempo sotfrendo de morphéa, e a ro-
gos de um sou amigo mandei vir de 
Peixoto, Bstella, de S. Panlo, o sen 
Etíxir M. Maroto, para meu sogro 
taser aso; faz dous meses que usa do 
seu remedlo, e a molhora é já tama-
nha, que me apresso a agradeoer-lhe o 
bem qne por sua causa eatamoa ob-
tendo. 

Aiguos parenters nossos e amigos 
tem vindo de longe visitar-nos sé para 
ver por seus proprlos olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Bm vista de6to resultado, tenho cer-
teza de ver completamente s&o o nosso 
doente, e prometto-lho offerecor o seu 
Etiscmr M. Morato a todos que oonhe-
oerem morphetiooe, e. quando algnm 
quiser duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do rtedev. e. 
cr. am. ob. 

FMDXBIOO C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O Eivar M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vendo-se na ousa de Pei-
xoto. Bstella 4 C , a Paulo, rua de 
6. Bento, n. 11. 

(teio., qulnt. e sabb.) 

D1RBCÇÃ0 
C o l l c g l o J i o A o d e D e u s 

INTBBNATO B BXTBRNATO 
Ladeira do Carmo, 4S Caixa postal, (14 

Bst&o fnnccionando todas as aulas. 
A classe especial do curso annexo 

á Escola Polyteohnica funcolona ás 11 
horas da manbt. 

Oa direotores 
AUOOSTO CESAB UARJONA 
DOMINGOS BODIUOGES DO NASCIMENTO 

10-10... 

d e forrar* c a s a s 
Nadonaes e extrangelros. 
Vendem-se mal* barato 10 '/. qna 

em outros estabelecimentos, na Mitiga 
e bem oonheclda casa de 
P I N T O N U M E S * C . 

succassoass DE 
P I W T O & C A B R A L 

50 — Bua Florencio de Abreu - 50 
80-r-ÜO... 

MU Mis Róis Sétl Bíls 
Sfto Caetano — SOO S 0 B 0,1.000 
BaafAana SOO — 100 SOO bOO 
Maaiaqal «» »'« — • 0 '00 
Tressembé... 800 WV> 300 — 3t« 
Cantareira 1.000 »0 M)u «00 — 

NOTA.—Apeadeiros em Chora Menino, 
Inventada » Santa Ignei, vigo-
rando o preço da eattç&o quo se 
aeguir. 

8. Paulo, 23 de novembro de 1894. 
(Assignsdo) 

JOSÉ PINTO SAXXO PEUEIQA DE SAMPAIO 
Secretario da Commiss&o 

_ (até 30) 

3 , > P r a ç a , c o m a b a t i m e n -
t o d e S O % 

O dr. Miguel de Qodoy Moreira e Cos-
ta, jula de direito da 2.* vara oom-
mercial de B. Paulo, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem e o seu conhecimento lhes 
interessar que, por este juízo e car 
torto do escrivão que este snbsereve, 
corre nma aoç&o executiva hypoth«ua-
ria movida por Qustavo Adulpbo Hof-
fenee, sna mulher e outros, contra 
Antonio Pinheiro da SUva; tendo aldo 
penhorados os immovels dados em ga 
rantla do credito doe exequentes e 
avaliados, serto vendidos a qnem mais 
dér e maior laaço offerecer em 8.* pra-
ça, paio porteiro doa audi tortos Jo»o 
Parreira da Oliveira Gama, ooia aba-
timento da 90 • / . sobra a avaliação, 
no dia 80 do oorrento mes, ao meio-
dia, * porta do Fórum, á rna do Trem, 
a. AO, pelos seguintes preços: Um ter-
reno com 80 metros de Oentaflera a 
n a Norte I », Bom Retiro, flkesla 
de Banta Bphlgenla, desta caplW, com 
qssraata a quatro metros de faado, 
dividindo de um lado oom o cbalet 
qua perteaee ao executado e de ontro 
lado eoa Lula Uattoraaso, avaliado 
por 8K)OOt, qua oem o abatimento de 
ao • / . floa Bundo o seu valor a quan-
tia de 11:400$. B sendo eata a 8,* pra-
ta, será vendido a quem mais dér, 

F a l l e n c l a d e H . O r n e i -
I a » , C u n h a & C . 

Tendo sido ordenada pelo meritlssl-
mo juiz da 1.* vara commerclal a 
venda, aob propostas por cartas, da 
massa failida d» R. Ornellas, Cnnha, 
k C., comprehend«ndo a dlts massa 
todo o activo da firma, constante de 
mercadoria* o dividas acilvas, os syn-
dleee abaixo as8ignat s recebem pro-
postas até ao dia 4 do pruximo mez de 
dezembro. 

Todoa os dias utels, da 1 hora ás 
3, estará um dos ayndtooe 4 rua José 
Bonifácio, para ministrar todas as 
InformaçOta necotsarlaa. 

No dia 5 de dezembro far-se-á a 
abertura das propostas em presença 
da oommlasto fiscal, reeolvendo-se en-
t&q dtãniUvamente a veada annnn-
clada. 

S. Paulo, 28 da novembro de 1804. 
Os syndicos 

DB. Paoao LEMA. 
6—3 BBASIUO R. B. OonlA. 

H h e u i n u t i a m o 
Cnra-o o Elixir Depurativo do phar-

macentioo Alves Camara—formula do 
distinoto ocullsta dr. Nestor de Carva-
lho. 80—14 

HOLLENDEB 
B e n j a m l n C o n e t a n l , 

8 . PAULO 
G r a n d e s u c o e s s o 

A Tripiice Alliançi, piarcba 
trluiephal 18600 

Bymnoa naclonaes de todos oe 
palzea (cada umi 140 0 

En avant deux, quadrilha iS-00 
Beatrix, valsa 1*000 
Adalgiia, Idem H' 00 
Mater, ld. KOOO 
8. Paulo na ponta, polka 1*000 
Cançonetas francesa» (repertoi-

re Yvette Ouilbert) 2$U00 
Novidades pare violino, flauta, ate. 
Albana encadernados, SO mnslcsa, 

com o nome do comprador, a 2 í t , 28t 
a 80». 4 - 4 

Franco de porte polo correto. 

C h a m a m o s a a t t e n ç S o d o s 
q u e solTrcm d e r h e u m a t l s -

- i n o , m o l é s t i a s d a p e l l e e s y -
p l i i l l t i o a s p a r a u a t t e a t a d o 
d u d i s t i n e t i s s i m o c l i n i c o d r . 
A p g e u d e A z a i u b u j a . 
Laurentino Argeu de Azambnj», dpu 

tor em merticin» pela Faculdade da 
Bahia, capitáo módico de 4-* cias** 
honorário do exercito, medico da for-
ça pnblica do Bstado, do A«ylo de 
Meodioldade, etc., etc. 

Attest > que tenho empregado com 
optlmo resultado om minha clinica o, 
Elixir Depurativo do pharmaceutleo 
Alves Camara e considero este prepa-, 
rado muito proveitobo nas moléstias 
sypMlltleas. rbeumatloas e da pelle. 

O referido, afllrmo-o sob ti do men 
grau. 

8. Panlo, 12 do novembro de 1804. 
Dr. LIAOENINO AROBO DL AZAMOCJA. 

E' encontrado em iodai \ai Droga• 
ria» c Pharmacia». 16— 1 . . . 

A * p r a ç a 
Prevlpe-Bo a quem pos*a interessar 

que, constscdo-noa que o sr. Joaquim 
Antonio Pèdrosa e Sonsa pretende 
vender as casas da rna Norte 1.*, nú-
meros 31 e 88, que o mesmo sr. n&o 
péde effectnar tal veada, e m virtude 
ae um docnmesto que em nosso poder 
temos. > 

Prevenimos, portanto, afim de quem 
quer qne seja n&o allegar ignorancla. 

8. Paulo, 14 de novembro dn 1894. 
6—il Joio DIAS & C. 

SA«íS 
Uma pobre criança foi gravomanto 

ferida pelo auimsi de um carro, que, 
abando isdo na rua pelo proprintarlo 

' «a oorheko, se enpsnton » partiu cn 
áapaiala-peia rn» CommeudHdnr M«r-

' tlns aMru, até apanhar a pequen», que 
briniava no passeio. 

Manca 4 demais a severidade da lei 
( para Indivíduos qu» l-rgrnn no meio 

da rua oa carro 1 quo uir^om. 
- Já rogreamu áiuviie i<nrto o ro 

boeador Ilapima qu». come notu lá-
mos, fO a levar a Iguape uma força 
ta polida. 

—Chegarem alll flí>0 Immlgrantvs, a 
bordo do vepur irsneea Howgogne 

—O mar arrojou á praia «•> H.nm 
• «arpo da nm enoria>i catado. 

A pobraa* daque la nelrro t«u, no 
aitite dd« ouá MX rahlndo, IU» par» 

"" i í lW Srldo, per «m «Iro ds.lo por 
laeaperto cegado", o inarhlnlvta da 
VleMo Hsallsu. MUI 8. Vineaie. 

S T " «uelo t* Nnuiodf; 

Com o esplendido programma cujo 
resumo abaixo publloamos, enoerrou 
hontciu o Joc-key-Club a inaoripçao da 
aua próxima corrida, a roalisar-so do-
mingo vindouro. 

Paroo (.'RiTEttioM, 1.600 ms.—Litm 
d'Or, Btgalia, Ledo e Thetyi, ex Tan-
Tan. 

Paroo Pa"onimoK, 1.075 - Marcial, 
Ouaracinba, Corytiba, Ibitina, lim-
paria, Vandlnàa o Omparinho. 

P„rco DBRHY CLUB, 1.500— fotteriti, 
Abaetí, Coudorim, Fluinlnenir, Saint 
Kock, Annita, Hcoina o Verbean. 

Pareô JOCKHV-CMJII (H«ndicnp), 1.800 
— Poker (40), Tar,intuía, (4H) Hemm, 
(53) ííeaín F', {r>tycm-F"rruki, (67) lm-

(03) o Mtlnno (51). 
Paroo BxoakSKin, 1.716 — liarclal, 

Herculet, D. EiMbí o Ailnt ' ' in r . 
Paroo Vai."0i0A0«, 1.000 — Flnl 

Irtw.QiirrlIMn O EtliUn, O fim ) 
mi/ia, O-vlbulél, Ueugwiy, Vounit, \ 
Jmftr e Naufrago. 

A o e l e i t o r a d o r e p u b l l . 
'I Urt l l l l 

Son candldado a nm togar de depu-
tado ao Congresso do Bstado, nas pró-
ximas elelçOoa. 

Creio que nao preciso formular pro-
gramma. 

8 Panlo, 30 de onrnbro rio 1894. 
" ANTONIO MdNIZ da Sotmt 
Advogado, raalientn em 8. Panlo 

A s a y u a a d e B e t a S a u d e 
• a 

NÍLIATAÇÂO DO aSTOMAOO 
As más digestões e as aziu a&o 

qnani sempre devidas • ama diiatsçto 
do estomago, e neste caeo asar sgnas 
mlneraes muito gaáesss 4 nm grsnde 
perigo, porque sempre aagmeuiaádl-
iataç&o. 
• B' Isto o quo dl sem oa médicos 

•a i s emineatas. Além da qa a- saias 
ageas nialto gaansas sto quasl todas 
artificieis e per iseo aecivas 4 saúde. 

14o as sgasa da Bm M»u4t, par l**o 
qss i4 tám o gai qno çuatdm naa 

A v e u d a -
Na rua do Pary, entre antaçto do 

mesmo nome e a rna Florencio' de 
Abreu, ferraria, acham-se esplendidas 
parelhas deravalioa para oarroa, troiya 
a seila; dou» soberbos Jumontos gara-
ahOas bsapanbòee e uma (topa de bur-
ro! da superior qu«lldade. 8 - 7 

C a a n O r i e n t a l 
Doox & FERREIRA 

Bua doa Ourive», n.49 - Rio de Janeiro 
Tailoçarlas. inovula e olijeotos da phantMla 
Achaao nesta capital <i sr. Carlos 

Benoc, r^pronentante da dita oa«a, qno 
trouxo iludas e ricas amostras do ria» 
maHcoa, de sud», etn, d»flurabr»nt<ia 
eolch-w do rrepe da China, bordadas 
'a matiz. 

R»etb'i en' onim«ndas n» W. lei fim-
li tia «ha li Ai II hor»x na manha a 
das 0 da tarde am dotntc. 3—1 

Cabe-me a satinfseçto de attestar 
qun minha filhinh» Sytvla, edade, 8 
anaos, era multo fraea, d«vi'o a mo-
lo«t'a-< esciopbuiotaf, e que se miro» 
de oaona. corrlravnto pelo ouvido o leu-, 
conhéa, usando 3 ipezea seguidos aa 
piloiaa fenuglo<was do dr. Ualaasl* 
mana. Attesto mala qoe, doadu qaa 
principiou a tomar sa pilnlss, tempo, 
roa o appettte perdida, fiaendu atslw 
f> rte « gorda ara pnarn tampo.—Dr. 
Ant»nl'i il. Oulmart'M Costa. Monto-
vid4o. •• tFIrma reennberlda), (4 
.Ba»al«ii.U»ia, Iraili a «alto, 

Arthur da 
contabilidade 
meu tos da B, 

Banha M o l e a s t l a i * dsa p e l l e 
Ctira a» o nUtrir fíepuraHvv do'pb«r-

•nHuenilnn Mvws Gani«ta toiniula do, 
disilnoto oeuiista dr. Noeior <<« t w -
vailw. dO-a« 



i paludo**, prlnolpalmente « s forma1 

• m u n i intermlttenM e meanlo aa 

IMPORTANTE 

QUat l iM^ ' !? Superiores mo-
veis, mobilia estofada, or-
namentação variada, lou-
eaâ, cryaUeji porcRÜanas, 
talhèfeá, artigos de utilida-
de e bateria para serviço 
de cozinha-

J . A . L E A L 
Devldsmonte suotorisado cor am 

«MlnMK tóvalSisífo, qüB oõ ratirfi oOffl 
sU* família para o uai, Yomiorft em 
lollfto, a todo preço. 

Quarta-feira, 28 do corrente 
A f n nsfltral . 

Rua do Seminár io, 14 
SOBRADO 

O s e g u i n t e l 

aos, espelhos e enfeites, jarras para 
aores, oantoneiras, mocinhas, etc., eto. 

N o s d o r m i t o r l o s 
Leitos franceses para oasados, orla-

dos-modos, toilettea com pedra e es-
pelho, gnarda-vestidos, commodas, ca-
bides, tapetes, camas par* crianças, 
ditas para solteiros, mesa pifa engom-
itiados, etd. 
m a M d ê j d d l a r 6 rioíítthrt 

Mesa oom pés torneados para jantar, 
guarda-louças, etagère com mármore, 
cadeiras avulsas, quadros, relogio de 
parede, louças para almoço e jantar, 
serviços para chá e oafé, bandejas, ta-
lheres, compoteiras, cópos, cálices, 
manteigueiras, licoreiros * outros ar* 
tigos para mesa. 

Q u a r t o ( I a r a c r i a d o s 
Cimas, lavatorios, mesas para en-

Sdmròar, bajihetroo, artigos db Utilida-
de pirS sfervlço de coZintp, todo pelo 

dt&ançar em loil&o. • 

Quarta-feira, 28 do corrente 
A i 11 1{2 hnral 

t i d a t i o S e m i n á r i o , 11. 141 
SOBRADO 

P e l o l e i l o e i r o 
J. A . L E A L 

J u d i c i a l 
l » K 

M. D' 

o r n a -
" - < ! « . í 
i luuu. 

t 

Escriptorio, i ma do Carmo, O 
(TKLBPHONB 710) 

Com alvará de auctorisaçâo do 
meritissimo dr. juiz de di-
reito da 1 vara comraer-
cial, a requerimento dos 
syndicos da massa fallida 
de Domingos Zangrando & 
Irmão, fará venda pelo me-
lhor preço que possa al-
cançar, 
Ao correr do martello 

Terça-feira, 27 do corrente 
A's 11 H2 hora» 

Á RUA DO m i 
em frente & egreja 

A SABER 
Uma plaina Robinson, nma dita Kri-

chner, uma dita para batente» Robln 
eon, serra circular e sons prrtcnces, 
ama francesa A. C. & C-, uma dita 
dita mecbanlca, uma dita dita de La 
cerda Camargo, nma dita dita des-
montada, uma dita de fita de madeira, 
nma dita de dita de ferro, uma dita 
pequena para recorte, u"ia plaina para 
moldura, nma serra vertioal com ao-
cessorlos, uma machlna para furar, 
ama dita dita armação, uma dita para 
espigas, uma dita para preparo, nma 
machlna para llnbear, quatro tornos 
de madeira e banco, dons ditos de 
ferro e banco, nma caldeira gran-
de, força d e 3 0 c a v a l l o l , 
nma dito dita S O d i t o s , u m 
m o t o r I V . R u d g . , 9 1 4 m e -
t r o » de transmlsslo grosso, 600 di-
tos ditos Unos, 578 metros de trilhos 
de aço, 8 carreto*, 8 bombas para 
agua, sendo uma a vapor, um carretjo 
grande, nm dito pequeno, qma carro-
ça, seis arreios para carrpças, tres 
macacos, uma talha, 10 rodaa da ferro 
para carret&o, duas plata forma» com-
pletas, canos de ferro parà reserva de 
vapor, vinto e tres mancas* montados, 
treze ditos novos, trinta e cinco caixas 
para machlnas, papel de lixa, nm lote 
de folha de serra circular, nm dito fi 
tas para serra, t l folhas de ferro pa-
ra machlna, barrica com breu, ditas com 
graxa, canos de borracha, «earetAria 
oom 14 gavetas, escrivaninha, mesas 
differentes, eabide, dito dito armário, 
et?., cadeiras, pêndula IngLaia. 

Terrenos 
Um terreno com 38 metros 

de frente sobre 4Í ditos de 
fundo, com casa fechada de 
tijolos. 

Um barracão completo de 
madeira e zinco, com encana-
mento de agua e gaz. 

Madeira 
Toros, vipas, vigotas, ripas, 

caibros, batentes, taboas de 
assoalho e forro, etc-

Achar-se-ão. em exposição 
para os senhores pretendentes 
examinarem, nos dias 23 e 24 
do corrente. 

Terça-feira, 27, Terça-íeira 
A'8 11 l/S HORAS 

R U A DO B R A Z 
e m frente * H ' 

n u m u n o 

Pd. DE ALBUQUERQUE 
Gal los 

A Asiiiiua t ató hojo o prlmojro 
reniixllo para acabar cm pouco* dia* 
oom o» colli». 

Knoontra-s* *m todaa a» pliarraa-
olM *,»• importadora d. D n w N 
/Jarutl é O. 

Finos moveis, 
Ihar coniplçlo, variada 
mentação de 
quadros a oleo," ditos gravu-
ras sobre aço, lustres de crys-
tai, flndi tipétflt, espelhos d« 
crystal, serviços de fina pof-

Sliaria, quantidade de crys-
fes, élíHstofíles, reguladores 

de parôde, Jogos de íicaa cor-
tinas e reposteiros com gale-

as, lindos jarros e enfeites 
d Jiiicttitj «fitatuetas. etc. 

J . A . L E A I 
Òovidamoilto aflcíoflW') 1>»W lltóo. 

sr. J o A o ( 3 - B u e n o , venderá 
em franco leii&o, 

27 do corrente 
Á!iiiiiS ktum 

Rua do Trem, 26 
Tudo quanto gsarneoe sua residên-

cia, repleta de Unos moveis, custosa 
ornamentação, rica galeria de qua-
dros, tapetas, lindos espelho de cryital, 
estatuetas, eto. 

Magnifloo bilhar novo e completo, 
dotias de cadeiras austríacas, grandes 
mesas pafa jantar, ditas para inter-
vaiio, rloos lusttôs, lampiOos e aran-
delia*, taiheros, salvas, bandejas, pe-
ças avulsas para mosa, bebidas de di-
versa* qualidades e muitos oniros ar-
tigos que «atarão presontes DO acto do 
leilão. 

T u d o a v e n d e r p e l o 
< | tae d è r . 

27 do oorrente 
í l i]3 tíCWAe! 

Rua do Trem, 
PELO umonao 

J . A . L E A L 

kilos . Posterlté. Castanho. 48 
• Ahaetó, > «7 

/Oridtfftasi < < . . , , . > 40 
* Fluminense < , » 40 

SaintRock Zalao . . . . 49 
0 Annlta AlasSo.. . li 

Heroina Castanho. 15 
Verbena Alas to . . . 46 
l» P A n H O — JOCKEY-CLU B —Haodlcap 

26 

M a g n í f i c o 

L E I L Ã O 
DB 

Rica mobilia para dormitorio, 
diversos moveis, fogáo eco* 
nomico, armação e balcão, 
pesos e medidas, sortimen-
to de seccos e molhados e 0 
contracto da casa, etc , etc. 

0 LBILOBIRO 

s 
Etcriptorio: 

8 A—ROA UARECBAL DBODOHO-8 A 
Dlstlnguldo com a condança do illus 

trlsslmi) sr. J o u q u t m d » H O 
eha L e m i m , qun rosolveu jiqul 
dar o sou t)otab,'!eelinento de soccos o 
molhados, louças e ferragens e mudar 
de residencla, fará franco leilão, ao 
correr do m a r t e l l o , ven -
dendo pelo que alcançar, 

Qaarta-feira, 28 do corrente 
A'8 11 1|2 HORAS 

85, Eua áo S. Caotano, 86 
M o v e i s < le uso do-

H l O H t i c O 
Oma rica guarniçKo para quarto, com 

aa seguintes peçaü : cama, grande tol 
lette, dous criadon-muJos, nuarda ca-
sacas e guarda-vostldos cora portas do 
espelhos ( e n t n K U A M L Ç A O é 
obra de luxo U está n o 
v a ) . 

Uals divorsas camas, meras, guarda-
comlda e outros movois e um excel 
lento fogão ocouomlco. 
Estabelecimento S g e n e -

r o a e u t ens í l i o s 
Armaç&o, balcão, armados envidra-

çados, escrivaninha, bom relogio de 
parede, escada, ternos de pesos e me-
didas, balança, frascos de boooa larga, 
oalxas oom vinho do Porto e Colares, 
barris com vinho e vinagre, garrafas 
oom ohampagne, cerveja Quines e ou-
tras marcas, genebra, biter e ontras 
bebidas eztrangeiras e naoionaea, cai-
xas com latas de massa de tomate e 
outras conservas, peixe salgado, tou-
cinho em barril, saccos e sal, quanti-
dade de loucas e ferragens e tudo 
existente no referido estabeleciam 
(comple tamente s o r t 
do) dilicll de enumerar. 

K f i n a l m e n t e 
Na mesma oecaslto será traspassa-

dç o contracto da casa ( q u e é so -
brado) que tem commodos para 
família e negocio, pelo praxo da 7 annos. 

P a r a p r o m p t a l i q u i d a . 
ç ô o , s e r á t u d o v e n d i d o 
c o m o r d e m f r a n c a a 
q u e m m a l a d é r . 

Qnarta-feira, 28 do correate 
A » 11 H3 horat 

85, I w d l 8. CMUBO, 86 
pato I M O M O 

M. CAMPOS 
0 DR. OCTATIO HERDES 

A d v o g a d o 
Participa aos seus amigo* que, 

do deixado o cargo de Jul* de 4iri 
da comaroa de 8orocaba, abriu o 
eaeriptorlo de advocacia nesta capitai, 
á roa Direita, n. 10-C, onda será «n-
eontrado diariamente da* 11 hora* da 
taànbft ás 4 da tarda. 

Bwldeucia, largo do* Ouayaaaae*, 
B. ao. 80—4... 

Dr. M Alvares Robifto 
M e d i c o 

Oonmltorio: ma Aa Ooumereio, 81. 
Das 12 áa ft boraa da tarde. 

Ba*M*nela: ma Conselheiro Sebia», 87 
Telephone, 408 flO—W,. 

CapinzaI 
Veode-ae nm grande oúrto d* «a-

olm, na viiia Deodoro, Para iafafaa-
yOaa * para tratar, na rua do Yplna-
ga, • , 18, • " -da* 8 ás 11. 

DE CLTGHY E APOLLO 
Importaflo dlrocia, a pr*ço* MM 

Si o v a I n d l M 

D* BA RDKDI«L0 — I I 

w • i» í t • : 

Pngam pari 13 í" corrida, i reilinMt DO ouí 2 
M ípjndfoeo Pulístus 

1* I*A.REO—CRITERIUM—Animaes nacíoffíSa d e J aonos que « to 
Wnjfara ganho nesta d i s t a n c i a . - p r o m l o s i fl(WM MM» • 
l V O f Jf a e » . - D i s t a n c i a i l . t t O O m e t r ô ! 

ANIMAES M . P K O PROPRIBTARIOS 
Liou d'0r Castanho. S3 títefif..n. Coud. Aranha 
Regalia AlasSo... 48 * í » . ». p. iePaulaSooaa 

a txiâiri,..-. a a t w l o . . 60 » Coud. GtfátíS««a» 
• TetByíM-íáu.-ían) AlasSo... 48 » » Brasileira 
* « P A H H O 

sem vfotorta, _ r_ _ , H 
«."-Ulstanulat l . f l t f metroa 

PR3QR§OIOff— Auimaes de melo sangue e nacionaes 
iria.— P r e m l o a i T O O d a o 1 .» e M O Í a o 

g u a I n g l e z a d e G r a n a d o 
Exoelíente tônioo anli-febril è aperitivo, de valiosa aoçao para o re-

vigoramento do organismo e no período da convalescença de febres e ou-
tra» moléstias, oomo se evidencia da opinião çlos illustrados e conceitua-
dos oljuuoosp os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutioa da ., 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 

Marcial... iiiii; 
2 Quaraclaba 
8 Corytlba 

Ibitina / 
>mpana 

Rosil) 
Ah 
P r e t o . . . . 
Qataado.. 
AlasSo... 
Zaino. . . . 
Castanho. 

54 

11 
51 
64 
61 
64 

kilo* 
> 
* 
* 4tm 
» , . . . . 
» . . . . . 
> . . . . . 

Coud. Mdfetat 
• BrasiMM 
> Oriente 
» Guanabara 
* 
», (ftVBtifaf 
» Brasileira' I Qasparlrilitf.... / / 

» • P A R B O - D E R § y - " C L t í B — A u i m a e s nacionaes de 8 annos e éguas 
extrangelras de a . - P r e r t l l a í i T O O . l a o 1» e I 4 ( M 
a o S * . - D i a l a n c i a t l . B d O m e t r o s 

i de Tolada 
Ia U n a 

J. P*0*m 
Dr. Almeida 
J. Guatemozlm NogttMr» 
J. Vas 
Coud. ViUslba 

> Aranha » » 
Dr. Í. % «* Paula Sousa 

entre 48 e 58 kffoi . -Aaf-
mans de qualquer paiã que tenham corrido em S. Paulo.— P r ê -
m i o s * l i O O O A a o 1* e » O O J a o « • — I M s t a t t -
c l a t I . B O O m e t r o s 

1 Poker : . . . 
9 Tarantula 

Besslna 
4 Santa P d . . . . . 
0 PM*»<* 
6 Improver . . . . ; , 
7 Mliano 
II* P A R R O 

Castanho. 
AlasSo.. . » 
Z%!uo.... 
AlasSo... 
Castanho. 

i 

49 
48 
53 
62 
67 
63 
ftl 

kilo* B. N. 
» Coud. «José Monino 
» » Porvir 

ViilalbS 
» . . . . . Riualdo Sallet de OliVelftl 
» Coud. Santlata 

TT», AKCTCDO COHBU*— Bu abaixd 
imglrSM*; «votar em medicina e phar-
maoeutioo pató #aefl)4ade do Elo de 
Janeiro, ohafe ollnteó' ^Aatr» da po-
ljrcllnloa deste capital, atteítfc' ( f w t e -
rtko empregado em minha cllnlod • 
Afftiã f f f l v a de Gh-anadJ, <uer 'como 
tonlco rttldfflMlrt» • aotiseptlco do tu-
bo digestivo po$t jXtflttt* • aos casos 
de convaleaoeiite* de ItSSMa « ontras 
moléstias sgodaa, quer como triUeak? 
• eortectlvo dos saes lodurados e Mi-
tro* ffiedtoamoDto* Irritante* da* via* 
gastrioas, tefldo solhido sempre resul-
tados que excederão a minha oxpeota 
Uva, o que attrlbuo á bôe «palldade 
h quina e de mall Ingredientes «mi 
(iu« «ÍMipBlada. flit ftaii aí-
á r m o . — D f . Aimtio Correia., 

Da. tm M—Ba abaixo 
assl^adZdgutor emmMMéa, att^stó 
que o pi «parado pWBnaoetKToe^ô-
Brtaado Agua Inglesa de Granado, * 
atfl poderoso tonico anti febrli e ape-
ritivo, otrtü et qnal tenho tirado pro-
veito na mi aba «ta oouvales-

EXCELSIOR — Afllmsen naclonas*. — P r e m i o u 
» O O J a o «- • e l « O Í a o « . « . • l » « U u c l a i 1 . 7 1 » 

m e t r o s 
1 Marcial Bosilho... 64 Uio* Coud. Marcial 
3 Hercúlea Alaf&o... 66 > • Rose Noire 
1 D. Bstella. Preto 62 Marcial 
3 Saint Clalr Castanho. 64 » » ViUslba 
« • I*AHEO—VELOCIDADE—Anlmaes de qualquer pais, que nSo te 

uham ganho, este anno. nesta dlatancK e nto inscripto* na pano 
«Jockey C l u b » . — P r e l o s * A O O d a o ! • e a o t * . 
— D i s t a n c i a i l . O O O m e t r o s 

1 First Lowe.... 
2 Guerrilheiro... 
8 D. Hstells. . . . 
4 Gaspsriiiho.... 

kilos . 

Uaspi 
Garit 

AlasSo.. 
Castanho 
Proto. . . 
Castanho 
Preto. . . 
Castanho 
Zi lno . . . 
Castanho. 

O * f o r f i u l t s , até sabbado, 1.° desembro 
em c a r t n f e c h a d a . 

Os auimaes in-crlpton no 1.* pareô doverSo estar no prado ás 11,15 mi-
nutos, visto que o mesmo se reallsará ao meio-dia em ponto. 

O í » secretario A . F O M M 

baiitl. 
6 Crnguay 
7 CountT-Jumpcr . . 
8 Naufrago.. 

64 
62 
47 
4U 
00 
66 
54 
60 

3. Parhe»o ToUéO 
Coud. Estadina 

> Marcial 
» Brasileira 

Octaviano Franco 
Stud Oriental 
Bdnard Wisord 
Coud. Roso Noire 
p. futuro, ao meio-dia, 

dMofoaemia. * 
AooasUliada par mim, já por mul-

ta* veies tanta verificado que a eapa-
daltdade pharmaceaflea aeaia deooml-
nada é nalaaDta acceitaval a digna 
de mereoer em tae* casos a conflsàsfa 
do* clinlaoa, o que afflrmo tob a tó 
do m*u grán.—Dr. Henrique de 8á. 

O». Poauo na Uuxo—Bu abaixo 
assignadtf, devtor em medtdna pela 
Faculdade da SoMi,em 1802, medioo 
da hospedaria de^im««rastea/da Uha 
da* Flôres, oMaioô Ba Capital federal, 
attcito que, oóm o maior proveito, te-
nho sempre empregado o produefo 
pllarasceatloo denominado Agua In-
glesa de Granado, oomo «tonioo e es 
timulanto na èObvalescença das mo-
léstias aguda* e nas diferentes pyre-
xias», quer na minha cllnlcd domiciliar, 
quer hospitalar, attendvndo á «c«t -
iencia tberapoutloa das differentes subs-
tanciai que entram na sua oompoetçto 
t á eserupalôsa cônfecçso pharmacea-
fl«, que de vim attesto o reputo um 
preparado d» pleaa*on0Mça.- Dr. Pu 
blio de Utlla. 

DB. BWTO 0. 000*1—B' com fa-
tisfacçSo que lhe coramnaleo <pro tenho 
emprrgado, nSo só na minha clinica 

; particular, como no hospital, a Agua 
Inglesa, produeto do seu laboratório 
pharmaeeutlco, e nunca deixou de pro-
duzir os effèMoe therspeuticos no* ea-

69» 
sou 

« • que elia A Indicada. Atfdf», pois, 
___ dá eptatso daqueiios que n jul((am 
um medlcaiBffltts importante, de oon-
flanç».—Dr. Btitltrde Qsrvnlko c8ousa. 

DN. MUIITWS Rocttó—AtUsto que 
« produeto pharmacentleo. pflf «eu au 
eUX deaemlnadò Agua Ingleza de (tro-
nado B «fcj» fórmula mo foi confiada, 
é um agente Cberapeattoo indicado na 
anemia, ieuoorala, cMoreae, nas In-
f e c t e s maiarlca, typhlcí, poerporal, 
parolenta, em summa, em todo» o* 
dafMo* norbldos, dyscraslcos e dyf 
trophleiW.—Dr. Martins Bocha. 

Da. A. Taixana—Attesto que tenho 
empregado sempre, eom resultado ef-
ficai, a Agua Inglesa de Granado, quer 
aa *om«leeoen«a de motasHaaagBíta», 
quer aa* chronica*. 

Por sdr verdade, passo o presente, 
*ob juramento do meu gráu.—Dr. Au-
reliano Tàxeira Gorda. 

Da. BBNBIQÜÍ IÍOP»,-BU abaixo 
aarigaado, doutor em medlctaa e ci-
rurgião pela Faculdade do Paris a Brn-
xelüs, declaro que tenho appllcado etn 
minha clinlaa, por Ãversás' vezes, a 
Agua Inglesa de Granado, e sempre 
eom feil* resultado, o que faz oror 

DB. José Còw*—Kn abaixo asali 
do, doutor em modloiaa pela Pacnl _ 
do Rio do Janolro, ex ajodnnto de pre-
parador d,> cadeira de pharmaeologla 
da mesma F^inldade, attesto a grande 
e sompro comprovada eUcacta do pr» 
íarado intitulado Agua Inglesa de 
Granado em todos Oi enao* em que 
e.onvdm tonificar o organismo debili-
tado ptfifi aooialas, caéhexia", suppu 
raçGos prolongadas, consoournclas de 
parto, e.<crpphalo«e, dliprosc, etc. Con-
flado, emflm, na oecrupulosa manipu-
lando. diariamente a emprígn, có ou 
aspoífad» a varias snbataaeiaa, cota 
êxito superior áa suas similares. O 
que attesto sob a ti do meu gráu— 
Dr. Josi Costa 

DB. M«.LO OMVEIR*—Ba abaixo 
aedfgnado, doutor em medicina, o pliar-
raaceutlBo pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, Inrrto de ohlmlea da Faculda-
de do Direito do 8 . Paulo e clinico 
dosta capital, etc., ote. 

Attesto tor empregado oom máximo 
multado em minha clinica medica e 
obstetriea a 

Dr. ACACIO DB ARAÚJO —Atteato que 
UEABO empregado em rllnioa, a 
sempre com optimo» resultades, a Agua 
Ingleta d* Granado, quer Hmo exci-
plente para diversos medicanlnotec, oo-
mo o ioduroto do potássio, quer 
febres puerpprae». 

AffiKO» espontannsmenta, 
ra bem dos qpe precisam, 
bem para demonstrar o 
tonUo esse preparado p 
—Dr. Acacio de Araújo 

Dr MACKDO BOABBS— L 
nho empregada oom 
em minha clinica, 0 
fórmula do sr . pl 

em que 
itlco. 

que to> 
'antagem, 

tonico, 
(Jtana-iharmaeantif 

do, denominado Agua Inglesi de Gra-
nado, que é nm 
preparações *04]pgaa ü 1 
mlnaqto. 

Por eor verdade, passo o presente, 
qae assigno —Dr. Macedo Soarei: 

Dr. (INAIBOZ B*BBO8—Attesto «« fia» 
gradi que tonhn empregado em larga 
manu. oom optimo resultado, a Agua 
Inglesa de Granado, como VflMoulo, 

Ingleta de Granido, |quando neoeSBito de nsartorflooaaar-
neete preparado e»lden- go noa convaleeoTOfcw reeonl „ . 

to scpe.-ioridsde a todos oa sen.* slmi longa», e sobretudo. 
qao este preparado ó um excellente i„rP». jn ni, nrati o aiflrmi —Dr F. \ ram aeomn»ettldo« dfl 

>i . a (M i i -Ir . .i-.A. n„ Si.1 medlcaaento. sem duvida pelas dísttn 
etas quaiidadae da quina e outros vo 
(ata** nelle empregados. 

Convicto disso. pas*o ecto docu-
mento—Dr. Henrique Lopes. 

Da. B. VIOIOAL—Bu abaixo, assi-
gnado, doutor em medicina, declaro que 
tooho empregado com mplto provoito, 
nos oasos em qne os tonico^sao indi-
cado*. a Agua Inglesa de Granado. 
B*te bom resultado já era, entretauto. 
de prever, att*nd«odj-se a exwileote 
fórmula e a maneira osnrupniow ootn 
qae *Éo manipulada* em eon labora 
ratorio as preparações pb»nuie°utican. 
—Dr. M. Vidigal. 

Da. AVELUH AHDBADB-Faço eha 
gar ao *eu conhecimento que, com 
grandes vantagens, tenho empregado 
em minha clinica o preparido deno 
minado Agua Inglesa de Granado, náo 

Mello Oliveira. pilostrm.—Dr tytdrot 
Da SaaoiL PKBTRSCE—Attesto qua' Dr. PISHEIBO VaítRe-Uu abaixo aa-

tenho empregado, «emprooom gr>nd« > slg.iadu, doutor em rnedlcfr» 'B pha»r 
vantagem, na minha ciiiiioj. a Agua In- raaoejtlco pela Faculituvi' úo Rio M 
glesa de Granado, noi eaios Indicados Janeiro, etc. attmtu <j« 1 tento eoi-
no prospocto que acompanha cada <jar- pri-gado o Agwi Itjlaci di Granado, 
rafa deste medicamento, o «na efit-ws como tjnleo t>* oonv»le«cene< da 'abra 
acçSo tem sido rlgorosainBntn por mlio e outras raoIettMF (po»t /«niuni, o to-
ob«ervada; acredito qu« as uxijellente* nho tirado muito bom in»u|t»n. at. 
o especlaeti quaildaíes da< snbatancias. tnhulrido isso i i!X.u)liout.> puDa-
de que ao compOo ostonroparalo phar- r«çSo. 

S^odo vnHade n r"'urld& Apor mini 
e-infirmado «o.i h lé rto f e u (U' Vu. r -
Dr. Joio tia Mw:t Pinheir n /rr<rr 

Df. PINHEIRO BiTrarnnojKr -Curva-
les<:ondo ;lo ^randn oolet-midedc. il* 
n«o »Um-i tempo, d* Ag*** [nsfiua 
de Granado, eom opt'm« Ki ültail".', 
«dquiri a» for^aa perdid»», tor^an^O 

macentico muito contribuem pira o< 
bons renultados iP)tid:i». tanto inaii* 
quanto & una manipulação presidem o 
z->lo a clrcnmspecçio t io mimmnn» no 
laboratório da pirtrmaeia Oran i lo. — 
Dr. Samuel Pertenr.e. 

Dr. Jo.lo A. CAMMUIO—Attesto qeo 
tenbn empregado nas leóre». em geral 

só oomo tonico o estomachico, mas aln 
ida, oomo vehiculo utlli-slno, orlDci- já eomo veblcnlo dos medicamento-,a 
| palmeute para administração do lorfiv , Agua Inglezi de Granado, com m* 

reto de potássio, corrigindo por corto rmmltBdna. 
modo a acpSo tópica deste sal. — Dr. 
Avellar Andrade. 

Da. Joio PAULO—Attesto qun tenho 
empregado o preparado intitulado Jgua 
Inglesa de Granado, oom summa van 
tagem, nos caaoa de debilidade orgâ-
nica e na convalescença da* moléstias 
geraeí graves.-Dr. João Paulo. 

.VIIUI. UIII,1.EU.. . . . . . . . —. ~ • R, — . . . . 
o na convalescença de quu i toda* as iluonjciro o meu «etadn íe«ho a 
molostias, já eomo tonico o npnritlvo. an>rii.<.i|j,t,> » BIVCIIIIS tw ire - , 

do !,lli1.,d i irrtraoiea. o i-i-ui^te >., iil 
mu't i proveito. R', pofii. nm i :i •• 'eate 
preparado Inúinpennavet anvarmalco* 
a convala^cent- si. O . Feitctano Pi-
nheiro Bittencourt. 

Dr. SILVA AHAUJO—Attesto qne te-
nho empregado, o im «xeellente resul-
tado. oomo tou >co auxiliar do trata-
mento anti-sy; h''»f•«••on P««os decá -
chexia ^yphllitu a. u Agwt Inglesa de 
Granado.—Dr. Si'.ca Aruuji. 

gnltieoa resultados, 
um preparado womminrt.avel no-

to esmero com qno 6 toanipala^o o 
p=Ia variedade do vogetaen amargos 
quo entram na enn composição, dando 
lhe grando superiorldado. 

O que afflrmo è verdade, o juro in 
fide gradi mei.—Dr. João Augwto de 
Camargo. 

ClirunlcH do Turf Fluminense, primoroso tra-
balho ilo dr. E IL . 1'Bcheco, A vendu na Secretaria 
do Jockey-Oiub de W . PBUIO. 

Á g u a s d e B e m S a u d e 
RstaR cor.h ci l j ' < milagrosas agnas acabam de chegar á caia 

F i a r i a , S a n t o s & C . 
5 8 - K Ü A LIBERO BADARO'—58 

(ANTIGA 8. J08E') 1 0 - 6 
A' venda nus prlnclpoes esses de l>el>(d«M* 

Eis as garantias qu© SQ ofT^recem aos respoitabilissimos distinetos 
sr». facultativos e ao publico, d© que solicitamos a grentilezci íc sccei-
tal-a e empreg-al-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a AGUA INGLEZA DB GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A GRÃ N A B O 

R I O — 12, iillil PRIMEIRO BE MAüCfl, \i — 

W e r n e c k 
P R E P A R A D O POR 

V i c e n t e W e r n e c k 
Está provado que o phoipho-glycerlnato de potássio, assodado ao lodo-tanlno, i o preparado 

quo melboros resultados tem dado no tratamento da tuberculose, da eaerophnlo*e, da nevroethenla 
consecutiva a excesso de trabalho intellectnal, etc. Dahi, pois, o natural aeolhlmoato que tvm tido 
ente produeto por parte dos rrs. médicos, quo o prescrevem diariamente, nto *ó no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos de rarhltlsmo, lymphati»mo, anemia e depauperamento geral 
de qualquer orlirom ; assim também nas moléstia* ligadas ao crescimento do indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado on convalescença das moléstias graves. 

A' venda em todas a* drogarias e pharmacias desta cidade. 

D O S O t f ^ V 

Rio d e Janeiro 

S o r t e g r a n d e — 1 5 c o n t o s 

não todo* v<-udl<Ios ema 
é o r«llxconteui|)l«d<» «•«><«• suas 

tistrt prêmio grande da loterln de SlinnM, «eri» dn 8 v extrabista 
hoje, » « , Tol vendido pela nona» casa ao f>egu»»J5 do Hnntoa, «r. Jnmé Al-
ves Teixeira .Ipnlor. 

Os prêmios .'«a" LOTERIAS DO* BATADOH 
cada pxtracçAn, e t*»do mundo sabe quem 
sortes grandes. 

A s mschlaas que «e . cem em suas e*tra<-ç«M>« «Ao n« ;-»nl« oppiTolcon* 
das. « de SIIM lisura ulnda ninguém diiviiton, num» D A O PÓFLO duvidar. 

Ein côrcn de UM HF.Z foram vendidas nesta cldad-e H» »<>gulutea 

QUATRO SORTES GRANDES 
23543 2 0 f 0 0 0 $ LOTERIA DE MIHAS 
73878 ISiOOOt LOTERIA DA BAHIA 

128248 2 5 i 0 0 0 $ LOTERIA DA BAHIA 
7 8 0 0 3 ISiOOGS LOTERIA DE MINAS 

AM I.OTE . 1 1 8 D O I ESTAI»»» continuam a l er extracçoesdlnríus « 
«»s prêmio» sAo garantido* r- pagos com a mais esrrupulósa |>oiitualldf>de. 

Os pedidos do IMTRRIOR são attendldoa eom a maior regularMadle, 
e devera ser dirigidos aos agentes das Loteria» dos Estados. 

D O L I V A E S N U M E S & C . 

R U A D I R E I T A , 
C a i x a do Cor re io , 2 0 

1 0 

P i a n o s 
G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

Casa especial de pianos 
DB 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
Rua de São João, ns. 30 e 34 .'u 

Chama a sttençto paru os modelo* fabricado* 
jablieu do primeiro centenário da fabrica de H u d , 

«Isente para o 1 

' H o h n I b a e h 
(Allunanha), fundada em 17M. . , . , 

Este bello sortlmento de piano^ foi «acolhido por mim, na rreanto via-
que fia aa Bornpa. 

d e p o s i t o 
g jw que ÜI 
M a i o r 

. ^JBK^yb 
D E 

JÍWÊ 
I Q - Ú M A 11 2 D « 

Esta cate de fazenda*, moda j e novidades, 

ao-i 

F I M l >E A N N O 
ÇTJTT 

um sortliuenlo cqmpleio e vartiwUi 
I de MU G:nern, recebido dlrecti 

mt 

dispondo 
os ar-

|)iincip 
a grande iiquid»#o 

TOiilogen» e iíxM r w f l B » 
c e p c 08 CO 

H 
Ui . AV tC- • 
' i f*i .,:»< 

FOLYTHEAMA NACIONAL 
T E R Ç A - F E I R A , S 7 HÜJE 

Q U I N T A F U N C Ç Ã O 
D " B r a n d e c o m p a n b l a e q u e s t r o d i r i g i d a p e l o c e l e -

b r e c i o w n i n g l e z 

F R A N K B R O W N 
composta dos melhores elementos artísticos que hoje se en-

contranl etn tortv a America do Sul 

Formam o 
8«b a d 

c a v a l l o s 
rande conjaucto desta combioac&o artística, 

reputado artista 

B r o w n 
t w r t a ^ n a n o i t e s 

N o s d o m i n g o s , 2 ftinoçoes 
PREÇOS 

• ( U m 
• i • • mww 

THEATRO S . JOSÉ 

Grande companhia de opepas-oomioas, mistas e magioas 
do tiieatro Apollo da Capital F M i 

D l r e c ç S o d e A . D E F A R I A , r e g c n o l n d o m a e a t r o C a p l t s n l 

HOJE T E R Ç A - F E I R A , HOJE 
Grande novidade de sensação 

K Z . T R A G 8 U B I I K A . S t 2 Q Z 8 P S C T J L C V I . O 
Ba que tomam parte P B P A R U I Z , R O M V I L U O T 

e toda a companhia. 
C T m a o n t e n representação da famosa remata de erandÁ MBOBU. 

enlo, em 8 acto* e » quadros, (oorrecta e auguwniada) ^ ^ 

T I M - X I M 
a primeira aetrla l>BI>/% H1II7, apres em dlvarw* papils do Tim-Tim por Tim-I, O BIÍASILKIRO PANCBACIO, aptrsenta Basto* CHADK 

Minhota. 
GRANOB ORBCANTH AO DK«APIO Panla, (Baaiel Júnior). O daetto dos Parymi, ( a Bahlana a outros typea «a re»l«ta l »n»-r Fola prinioira aetrii PB PA BU1Z, PrrtMl Bustlea Catallerlal A Ilha mi 

S p 
O I bilhrto* MTTE á t 

« . o n f t e l l a r l a 
P 

f-í h •í/vl 



COTAÇÕES 
CHALET Ê S S A . 

jardim o* frente. Informa se M 
L Santa B p h W n ^ . f H H B B P 

8MTAVKTRÜ2! iPrince lane James í a o t t 

í S f ^ l f f i r t HBW.OAWLB-ON-TVNB 

M. P. GANOZA & C. 
S o b r a d o - 6 , RUA DIREITA, 6 - S o b r a d o 

r . (Provisoriamente) 

S Ã < © P A . & S 4 Q 
Completo Bortimento de oasimlra, diagonaos, chMfeto, talM, etc., ete. 
CM» especial em ronpaa nob medida. 15—2 

Industrial de B. P u l o 
Tslephonioa.. ,.<»>«. 

i È g j j f t - ^ 

os tnicos qne possMem » Grande diploma de hOflrt 
o verdaddro e genuíno B ? » «Posiçtod.Lonflrg s , i«Bk, 
proKrcaso. Medalhas de ; e P a » e » * * i i t t 

ouro e grande diploma de XÂ 
honra nas exposições 
Vienna, 18TÀ\ Venezia.B 
1676} Philadelphia, 4876; ™ 
Sydney, 1880; Melbowr^ ^ 
a e , 1 8 8 1 ; M«f t> , \ Ò 6 1 ; j b j g g . B 1 I W o . A t 9 e r i o M m ) 

Nice, 1883; Turim, 1884; m « « o v a , 1SM 
Anversa, 1885, e m o i t e s k ^ ^ S f 
outras recompensas, MEDALHA DE OURO 
ultimas das quaes são ^ J o f ^ m * 
seguintes: 'flftlBBP Sn lisa 
Únicos concessionários para a exportação na America do Sal 

desde o Mmo 1875 

CARLOS F. HOFER A COMP. 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 
é o licor mate hyglínlèõ Sonheddo qne apaga a sede, facilita a digestão, ea-
timnla x> aBbetlte, cura a febre amarella e lntermlttente, a dõr de eabeca, mar 
de nervos, mal de «gado, epleen, mal de mar. B' licor vermlfngo, antl-chole-
rloo, antl febrll, conforme provam o» lnnomeroe certificado» medloo*. 

Nfto se deixe o pnbUoo enganar pelas nociva* Imitações, qne debaixo de 
vários nomes de Fernet oomoçam a apresentar-se, • poça o legitime F * r * 
n e t - B r a n c a . 

Únicos Introdactores na Bepnblioa <e« Bstadoe-Unldo» 4o BrasU 

LUIZ POOESTA E HIJOS-HontiTidéo 
Agentes no Bstado de a Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
B t P A U L O e S A N T O S 

« m m «*o iaVlduacnU »»ctori»»dw > pronta eoa Mo rl»or J » M»rü« u M* coatra 
M fiSil cuiorei o contra oi iomcUre, i 4IU cuhmío. 

Completo eoHlMebto) a phrçfcs Seta 

N Ô V A I Í D I A 
ü - tíòk. bA FOTDÍÇÃO -m l i 

SÀRTÍ ATRIVELLINl 
ti pSfS £ dtò 3S'Interior qoe, no flm 
do anno, mudar-se-fto, provisoriamente, 
para a rna do dr. Américo Brasillense, 
n. 19, esquina da rna Santa Rosa, 
proximo ás estações do Pary. 

Para' liquida** 
Vendem ««ttlatibeiite os gêneros do 

ArttieAem da tua Jo»o Alfredo, 41-A, 
por pregos redniiaoB e pelo custo das 
factpras. 

B' occaelfto ü n l c A de seus frB-
éàozcs faleréin compras vantajosa*. 

Àtconçdo: v e n d a s s ó a d i -
n h e i r o . 1 0 - 8 . . . 

OBTHOPZDIÁ 
prothese e todos os apparelbos e ins-
trumentos cirúrgico* dei fabricantes 
J. (taras e Üúpont, de Parte. AocM-
tain-sb eílooiiitueadái.; ^ 

wemfa^tíi 
ti.-70, Ma de 0: Caetano, catla dfl 
oorrelO 823. 1 0 - 8 ( .) , 

S n . b T « 6 Í « 0 » 

a. p»o\o ....ii:::ii 
L e t r a * h y p o t h e c a r i S # 

Banco de O. B e a l . . . . « • 08» 
ünl&o í " 
Intend. Mnridp 69* « 8 | 

A p ó l i c e » . 
Do BstaM..<i) l ;000f -
Q a r a o s . 9 8 0 $ — 

0êV*úia*tâ 
Vlaçfio Paulista. âül = 

PAUTA 
Paota semanal da Alfandega e Beoe-

bedorta de Bendai, de 36 » 1* de de-
zembro: 

Café bom 11100 kllo 
Café eeoolba )746 » 

SAHIDA9 DE CAFÉ 
Para a Boropi: 

iétty 
Vapor ItaL Pari 8 ) 

> U. vaie de 8. Nicolai 18.040 
* ali. Corytiba 20.319 
» liai. La» Palma* 1.806 
* ali. Bolbein 81.276 
> fr, CKbia 8.561 
» > 7 . Bueno» Aires. 81.7711 
* «II. Petropoli» 14.671 
» ItaL Cotombo.. 652 
» fr. Sretagne 10.800 
> ali. Martha 88.180 
» ItaL Orione 60J 
» fr. /Bania Fé. 44.4H5 
* alL Qraf Bismarck... 19.640 
* » üruguay 30.770 
» fr. Hipa/nt 2.875 
* austr. Meduta 23.414 

wpuuAvel demora, pará I 
RIO DA PRATA EDUARDO, SILVA & C. 

I m p o r t a d o r e s d e i n s t r u m e n t o e d e musloa 
IklidtUiu d l m t 

a o , H u n d e a . C a r i o * , a o 
Bate novo estaboleolmento, capricho-

samente montado, servido por liabols 
empregados, sob a dlfWj&o de fbtt fclrt»-

Ms »n. Viajantes e 
«s <eHb»s. fatailllas botos oomtotiHoB, 
DptUo tratf.mento, slnoorldade e aseBlo. 

fl. Cario* do Pinhal, 17 dB ioveito-
bro de 1804. .. . • „ 
3 - f , •> r^Valo Machado 

Bntrado M dia 28 do corrente) 
de Trle*te e escalas, Carregará para 0 

R i o d a i V a é a 
lisa leVá gassdgelíoel. 

Para frete*, oargas e passageiros, 
trata-se oom o* agentes 

BELMARÇO & C. 
S a n t o * 

09 — Büa Úentral Gamara — 96 

wsá o i s . B i srro 

n! 25-A 

ALCOQ1 Lâ VELOCE 
N a v i g a z i o n e I ta l iana 

O PAQUBTB 

B' o nnlco remedlo qne cür& á flitrt-
phéa; A nma descoberta indígena qne 
trouxe o maior bem à humanidade qne 
soffre, e o dopnrativo mais efflcas até 
hoje oonheddo. 

Agentes em 8. Panlo: 
P e i x o t o I R a t e l I a * C . 

fita de A Êento, U 
(3«*. 6a e a*».) .. 

Moléstias da Pelli 
BVPMILIS B VÍA8 ÜRINARIAS 

Especialista 
D r . V i e i r a « t e M e l l o 

IIABSO DA 8É, 7—De 1 &s 4 hora* 
. (até 5) 

RECTIFICAÇÀO DDPLA (PASTEURISADO) 
A Companhia Mercantil e Indnstrial de sao Paulo 

L a r g o d o J a r d i m , n . A 2 

VILLA INDUSTRIAL 
ât Têm fnnoclonando em ena oecç&o indnstrial poderoso* apparelhos de 

Tectlfleaç&o de álcool, tornanie-o completamente pnrlflcado com a gradnauko 
•té de 44 gráos C a r t t o r . 

Tem sempre em deposito álcool bruto de 86 • 88 gr&oe e rectlflcado 
de 40 a 44 gréo* cobertos. 1 0 - 1 0 . . 

P H B Ç O » H A Z O A V E I g 

Com mandante Stirtanio 
fisplefldldâfnente Illnminado a l u 

Meeirlltt. 
Esperado em S a n t o s , HO dia 39 

de novembro, sahlrd, depois da indis-
pensável demora, para 
G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Bilhete* de Ida e volta, f r . » S O . 
Bllbetea de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais Informaçffee, 
com tis Mentes: 

A . F r e d a r l M A e l m l c e 
& C . , rna de 8. Bento, 62, S. PAULO. 

O t c a r I l o r a n h l l z A C . , 
p M d» Hcpnlljca.,41.. 8AHTOB. 

R t t á d a Q u i t a n d a , n . S 
B. PAULO . . . 

ElixirM. Morato 
Certlfloo em fé de men grin que 

tenho empregadq.em mdlMttii iyfhl-
UUtís 6 rftéuiàiallcas o Bltxlr M. Mo-
fara, propagado por D. Carlos, oolhendo 
•empre o* melhore* remltados. — Dr. 
Joio Alberto de Medeiros e Omita, (a 
Panlo). 

Agentes em 8 Panlo : 
PBDCOTO B8TBLLA * C. 

I I — R u a d e a . B e n t o - l l 
. (8». 6 * e sabia) 

Para oa BstadoeUnido* 

Vapor iDg. Strabo. 
> » Suclid 
> ali. Capua 
> belg. Wordsicorth... 
> fr. Campana CERVEJA 

Hy dr o-carburo-privilegia do 
Inventores i J . Ma rde ! » St Eng . G. Stahlberg 
, f f f i f t O G a t i T n l v e r a a l , o»jaa pri 

| > Bultados tf furam sandadas ram enthu-

| 1 l O o v e r n o do Brasil'' cora 

M^i « m f w ] IriHi simples e óoda jâ tem o arrendamen-
1 \nsBBBbB1 Pyl U| § to do gaz corcmum a mesma presteis, 

' j l i i i | f B S m a u ' 1 ' n a 3 s a ° so"^Wi> elegantoe o 

' l l i i l l B k - 1 i ^ j f e a g B B | um* iQÍ mais intensa e mais cíí.ra; 6 
1 '-M̂ IIBBIWIIIII 11 Ünt l! 1, ,1 ii|l!l!lill proveitoso aos fsz.indeiroe. perdoe A 

ĵffl̂ l̂Pm^̂  xMiflfjfflSIli I b > T t a° b P ° d e m c a B B ' 
^ S S ã S y g ^ y y ^ ^ s i g f 1 IlillimiiH) econoraico, porqne o seu gasto é do 30 

a 40 X mais barato do qne o do gsz 
eomnrum; todos os munlclp os do interior cg® gasto pequeno podem lllumlnar 
as inae da oldade, tbeatros, etc. 

Presta-se também aos hotete, lojas, cozinhas, estsçOc-s e motores, nfio 
precisando de peseo tl apto, e servindo também passoa menos iutelllgente. 

O G a z U n i v e r s a l é lnexplosivo, sendo atilísado j á ha números 
de experlenclas. 

Bste gas é produzido na sua totalidade com materlaes da terra, e poi 
Isso A barato, nfto precisando iotrodnilf das outras nações carvSo ir, pedra, 
kerozene, velas, maoblnas, etc., o que é do grande utllidadn para os cofre* 
do palx. Com a quantia de SOt a 40$, preço do llqaido, podem-se obter 900 
hora* de lua. Quem desejar capacitar-se das innumoravels vantagens deete 
Gai Universal pôde Ir & rna Dr. F^lc&o, todas as noites, menes nos reriados, 
onde o* inventores fornecerão informações e onde poderAo examinar a lnz. 

No estaboleolmento estfto sempre promptaa diversas machinas, 

Bm barris para obope 
» garrara* para duias 
» oaUas de 8 e 4 dadas 

LA VELOCE 
Navigazione I t s i i âM 

O PAQUBTB 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

37 filo da Prata, Congo. 
27 Flume « **c.. Bathori. 
29 Blo da Prata, 8. Paulo. 
tíO Rio da Prata, Monteoideo. 
áo Glenova e esc., Matteo Bruiio. 

3 Sonthadptofi • ose., Mie. 

Fimmimo», em 
C a i x a * , l a t a * e p a c o t e * 

P0H ATACADO E A VAREJO 

HO VA ÍNDIA 
13 — Êua da Fundição — 13 30-7 

Pedido( para o escriptorio da 37 Napolea e eso., Espagne. 
27 8. Sebastião e esc.. Emihanrl. 
28 Bahia e Pern., Bantelnw. 
38 Bordeaox e etc.. Orenoque. 
38 New-York, Delcomyn. 
38 New-Orleans, Delambrt. 
•8 Bordeaox e esc., Congo. 
38 Oaravellas e esc.. Athnyde. 
28 Ic^jatty e esc., Itararé. 
28 Ligao» e esc, Lúcia. 
28 Pernambuco e esc., Ttabira. 
39 Qenova e Nápoles, 8. Paulo. 

1 Qenova e Nápoles. Montevidco. 
1 Hambnrg] e esc,, Olinda. 
1 Vi toria. Matteo Bruxio. 
1 Rio da Prata, Amo. 
1 Bahia e ene., Guanabara. 

commandánte M. Rosasco 
Esperado em M n n l o a no dia 6 

do deRerabro, sahiiá, depois da indis-
pénsavel demOfa, pafa 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de ida e volta de 8.» clas-
se, f r . » S O . 

Bilhetes de chamada, fr. 110. 
Para passagens e mais Informações, 

oom os agentes: 
A. F r e d e r i c o H c h u l z e 

A C . , rna de S. Bento, 62,9. PAULO. 
O s c a r U o r a c h t t z A C . , 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

O VAPOR 

RUA FORMOSA, 1 
esperado em 8 A S T O S até o dia 
25 do corrente, sahlrá, depois da In-
dispensável demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece condncçOo gra-
tuita para bordo aos passageiros de 
8.* classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP 
H . P a u l o — r n a José Bonifácio, 25 
S n n t O M - r u a 15 de Novembro, 17. 

Molhados dnos, mantlmen-
to* e reetaurant S . 

M a n J a a é t a b e l l í » d e 
p e d i r 28 Buropa, Lancelot. 

38 Bnropa, Olinda. 
28 Rio d« Prata, Lancelot. 
39 Gênova e esc., Montevidéo. 
29 Bio, Itararé. 
29 Rio da Prata. 8cotti$h Prince. 

vamaa* a saaot os u m » 
28 Bambnrgo o esc., üruguay. 
38 Qenova e esc., 8. Paulo. 
2S Buropa, Ville de Boêario. 
29 Bnropa, Olinda. 
30 Itajaby, Itararé. 

MANIFESTOS 
Conttnoaçfto da carga do vapor al-

lemüo Urnj/uay, vindo de Hamburgo: 
115 exs. oerveja, a tl. Levy e Piò os. 

1 dita ennro, & Fabrica de Calça-
do Uaito. 

2 ditas panco encerado, a 3. J. 
Kesselrlng ft C. 

37 fd*. panno, a A. Trommell AC. 
2 ex*. porcellana, a Hasenclevur 

â « 
1 dita fasendaa, aos mesmo*. 
8 amra. borax, Idem. 
1 ex. eordas, Idem. 

RUA 
D a F u n d i ç ã o , S - A 

Aoceltam-se pensionis tas 
para o dia 1 . ' de dezembro. 

Deposito do vinho do A l -
t o D à o . 15—6 

F a b r i c a d e c a m a * p r i v i l e g i a d a * , p r e m i a d a * na* 
e x p o s i ç õ e s d o 

H l o d e J a n e i r o e B u e n o s - A I r e * 
Camas de ferro e estrad <s dp arame, podendo-se armar, desarmar e 

esticar 4 vontade —Grande sortlmcnto de oamas byglenicss para crianças — 
Fabrlcam-ge assentos de arame para troly on carros, padlola* para conduilr 
iwvtee e artigo* para Jardim. Faz se todo o serviço com a maior prestesa e 
promptldto, e aoceltam-se encoramendas para o Interior. 

FABRICA i DEPOSITO 
Rua Marechal Deodoro, 19 B—S. PAULO 

C. P. CALAMASSI & C, í3-e»bi 
Única que nfto contém psrticsia al-

guma de graxa, sebo on qualquer on-
tra matéria gordurosa, nociva & saúde 
dos consumidores. 

R u a d o d r . F n l e f t o , a 

do H l o , no dia 4 de dezembro 

Nile 18 de dezembro, do Blo 
Clude 1 * janeiro » » 
Magdalena 15 » > » » 

V l u g e n s r a p i d a s 
Para Lissda 18 dias 

> aOÜTSAHPTOH 16 » 

GRANDE DISTILLARIA 
M a n i l l a Sio Caetano 

L i c o r e s , c o g n a c , f i n e e h a m p a g n e , x a r o p e s , v e r 
m o u t t t , b l t t e r 

IFABffilICA. 2EM S . 
UNIC08 AGBNTE8 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
t K — R u a d o C o m m e r c l o — 1 8 

S . P A U L O 1 5 - 5 

DO ROSÁRIO 
Vindo pelo navio W e p t u n e , actualmente & descarga am Santos, 

V R N D B M 
Esperado do Blo da Prata em 9 da 

dezembro p. vindouro, uhlré, depois 
da indispensável demora, para 

Rio d o Janoiro 
Gênova 

Rapoloa 
Para oargas, passagens e mais In-

formações, oom 08 agentes: 

CÁMILLO CBISTA & C. 
e m H q u I d a ç A o ' 

a . P a u l o — R n a de (U BentcbJl8. 
O a n t o a — P r a ç a da Republica, 41 . 

209 ditas pregos, idsm. 
5 ditas mlndssas, Idem. 
3 ditas obras de folha, Idem. 
1 dita envellojpes, idem. 

42 fds. papel, H B, á ordem. 
100 cxs. amido, a Garcia Nogneira 

* C. 
8 ditas papel, a Poyares & Ç. 

SC8 ditas cevada, A,- i ordem. 
4 ditas objectos de papel, & C. Im-

pressora Paulista. 
1 dita pspel, & mesms. 

15 fds. Idem, Idem. 
80 *cs. pimenta, a C. Sampaio Ro-

drigues A C. 
1 cx. louças,»A. FredericoSchulz. 

10 dlfas 'panno, a i Flach. 
2 ditas fazendas, ao mesmo. 
1 dita botões, idem. 

33 dMa* algodio. 8 T . 1 ordem. 
100 « * . arroí, C O, idem. 

1 cx. objectos de phantasla, a A. 
Blrle A C. 

3 ditas inpnlo, a A. Lenha fc C. 
1 vi. amostras, aos mesmos. 
4 exs. folhas de estanho, a Perel-

r » ã O. ' ^ ^ 
3 ditas, fszepdss. a 1 . Pester A C. 
1 dita papel, aos s*sSmo*. 
1 dita- KW mineral, Idsm. 
1 dita barbante, a Rathsam A C. 
1 dllai argolu, ao* mesmo*. 
8 djtpq; pspel, idem. 

4 ditas parafuso», Idsm. 
1 dita sAapsos, a Alves Porto A a 
1 dita sspingsrda, aos mesmo*. 
1 dite atastioos, a Klnbery A O. 

1 dMa: placa*, a Domantoo Csnsrlnl. 
8 dUM awbiilas, à Fabrica Janta 

18 M m iaaplõss, a Otto Sehloem-

íôssrtórK' fiLi.0"**-

F . de Paula Silva Pereira A F 
39, Rua José Bonifácio, 39 

S * P A 3 0 I a O B 0 - 8 -

R o a a A n o e m a r í t i m o 

n a d o na 

P i a h o l r o C h a g a s 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

Kew-York — — 
Commerclo e Industria 
Londres 118 /8 11 $JVÍ 
Paris 838 848 
Hamburgo 1.085 1.040 


